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RÇOS EM
Manifesto do Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz ao povo
brasileiro repudiando a orientação guerreira do governo e proiesian-
do contra as violências praticadas no Rio, São Paulo, Belo Hori-

zonte e outras cidades

MOVIMENTO Brasileiro. vida e odeiam a guerra, que
dos Partidários da Paz to.r
nou público, ontem, o se-

guinte-manifesto:
«•Ao povo brasileiro

1 o Movimento Brasileiro dos
partidários da Paz, organiza-
ção que congrega homens,
mulheres e jovens que amam a

amam o Brasil e querem vê
Io livre, progressista, feliz e
em relações pacíficas oom to-
dos os povos, julga de seu de-
ver vir a público protestar
energicamente contra os fatos
que atingem os Partidários da
Paz e desfazer declarações e

aiiado de Segurança
ra o Comício da Paz

chefe dei10NTRA o ato do Mundial da Paz; deputara

policia proibindo o Co-1 Roberto Morena, lider opera

j5* io contra a Confèrncia dos
Chanceleres e em Defesa da
Paz, requereram mandado cie
segurança os oradores que ali
deveriam usar da palavra.
Aceitaram o patrocínio da
cjiusá os advogados Justo de
Moraes e Evandro Lins.

São os seguintes os impe-
trantes: dona Branca Fialho,
educadora, presidente da Fe-
deraçâo das Mulheres do Bra-
sil, presidente da delegação
brasileira ao Congresso de
Varsovia, membro do bureau
Permanente do Congresso
Mundial da Paz; dr. Mario
Fabião, medico, professor ca-
tedratico da Universidade do
Brasil, membro do Conselho

rio, secretario da • Confedera-
ção dos Trabalhadores do Bra-
sil, membro da diretoria da
Confederação dos Trabalhado-
res da America Latina e da
Federação Sindical Mundial;
Graciliano Ramos, romancis-

(Conclui na i-' pág.)

insinuações veiculadas pela
imprensa e atribuídas ao Che-
fe de Policia do Distirito Fe-
deral.

O Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz é uma or-
ganização sem tendência poli-
tico-partidária, nascida da
imensa vontade de paz do po-
vo brasileiro, expressa histò-
ricamente em suas três
constituições demonstrada de
forma explendida e insofis-
mavel, em mais de quatro mi-
lhões de assinaturas de apro-
vação e a.poio ao Apelo de
Estocolmo, contra o uso da
bomba atômica, em que se in-
cluern várias Câmaras Legis-
lativas Estaduais, mais de
uma centena de Câmaras Mu-
nicipais, Associações e Con-
gressos de jornalistas, escrito-
res e estudantes, o ex-gover-
nador Dr. Otávio Mangabeira e
seus Secretários, o ex-chance-
ler Dr. Osvvaldo Aranha, vá-

(Conclui na -}.« pág.)

APELA 0 DR. LAUREANO
PARA TODOS OS GOVERNOS

EMPREGUEM A ENERGIA ATÔMICA SOMENTE EM FINS PACÍFICOS, AO DES
ENVOLVIMENTO DA CIÊNCIA, DA MEDICINA PARTICULARMENTE

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA - ANO IV N.'654
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"Como todo ser humano — acrescentou — sou contra a bomba atômica, contra o emprego da
energia nuclar com o íim de destruir a humanidade"

SVOM OS DIAS contados, e

RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 29 DE MARÇO DE 1951

abrindo luta contra a mor
le, disposto a comover por scfl
generoso exemplo a todos quan.
tos possam fazer alguma coi-
sa pelos cancerosos do Brasil e
de um modo geral pela batalha
travada no mundo inteiro con-
tra o câncer, o Dr. Napolcão > |
Rodrigues Laureano mostra-
nos em sua campanha a que iri.
vcl pôde subir o sentimento de ||§
solidariedade humana no cora-
ção de um bom servidor da cU §||
ência. Recebeu em seu leito um |||
representante da Agência Inter- A
Press, e partindo de sen princi-
pai objetivo para mais ampla
visão do problema da luta pelo
bem estar da humanidade, pelo
aproveitamento' das conquistas
fio progresso cm beneficio de
todos ' os seres','' nunca a servi-
ro da destruição c da morte, êle
se coloca, sempre com abnega.

(Conclui na U* vág.) 'ei
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O Dr. Laureano, cm companhia de sua esposa, fala ao redator da Inter-Press sobre a necessi-
dade de ser aplicada a energia'' atômica ex clusivamente para fins pacíficos 
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Juraci Magalhães, agente dos trustes ianques, foi
empossado na presidência, de acordo com um de-
creto-lei ja caduco e que permite a participação dos
gringos na direção da empresa t Para que West e
Willianms voltassem aos postosmchave da compa-
nhia, Getulio enterrou o estatuto de 1950 e ressus-

citou o decreto de 1942

EXIGEM
O TERROR

W

URACY MAGALHÃES, cuja»
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JURACY MAGALHÃES

nomeação para o Conselho
Nacional do Petróleo esteve

por um triz, foi afinal, nomeado
presidente da Cia. Vale do Rio
Doce. E já tomou posse.

Vê-se logo que o pretexto an-
tes alegado de nomear Juracy
para o setor do petróleo, —
porque se tratava de um «téc-
nico» no assunto, — era, na
realidade, um falso pretexto.
Tanto que não sendo ele «téc-
nico» em extração e transporte
de minérios de ferro, que é a
função da Vale do Rio Doce, foi
nomeado para a presidência des-
ta ultima.

O que se queria dar a Jura-
cy, e o que Juracy em verdade
almejava, era um posto-chave,
onde ele, ganhando bem e gros-
so, pudesse funcionar naquilo
em que, — isso sim — é téc-
nico: entreguismo. Entreguismo

(Conclui na li." pág.)

IZONTE

ASHINGTON, 28 (I.P.) —
Os Estados Unidos apre-

sentaram na Conferência dos
Chanceleres o seu plano de me-
didas terroristas destinadas a
reprimir todos os movimentos
de protesto contra a guerra •
a colonização nos ps' 2s latino-
americanos. O plano, patroci-
nado também pelos governos
títeres da Bolívia, Equador e
Venezuela, foi encaminhado à
Comissão de Segurança Inter-
na, que se reúne a portas fe-
chadas.

Os Estados Unidos também
exigiram que as repuMicas
americanas desenvolvam a r""-a

produção de matérias primas
para a industria bélica, . mas
nibmetendo a venda dessas
matérias .irimas a um «preço
de sacrifício».

Torturam bestialmente um dos presos para que ele concorde em afir-
mar aue matou o policial — Assaltadas a redação e oficinas do "Jor-

naldo Povo"

BELO 
HORIZONTE, 28 (I.P.)'

— A. esmagadora maioria
do povo desta capital está

ao lado daqueles partidários
da paz que, atacados nas ruas

SOLTOS MAIS TRÊS
CRIMINOSOS DE
GUERRA -

Í^RANKFORT 
,28 — (INS) —

Tros generais alemães
condenados como criminosos
de guerra pela Bélgica foram
postos em liberdade hoje e re-
tornaram à Alemanha.

Trata-sedo general Alexan-
der von Falkenhausen de 72
anos de idade «gaulaiter" da
Bélgica durante a guerra do
general Georg Bertram e do
general Eggerd Reeder. Ao
entrarem na Alemanha foram ?
recebidos por membros do
ministério do Exterior do
Bonn e levados para Edson

Falkenhausen fora conde-
nado a 12 anos de prisão é
Bertam a 10 anos e a soltura
dos três foi explicada oficial-
mente como tendo passado
mais de um terço da pena
no cárcere antes dos respec-
tivos julgamentos.

No tendal o quilo já subiu de 9 para 11 cruzeiros em poucos dias —
Apesar das promessas do governo os matadouros só querem abater por
esse alto preço — Medidas erradas estimulam o câmbio negro nos

açou gues

PMCSS F1OI MAJORADA novamente 9
a carne no tendal. De au-"

mento em aumento, o quilo
já atingiu ali o preço tantas-
tico de 11 cruzeiros, que é
quanto os marchantes de San-
te Cruz e Penha estão exigin-
do dos açougueiros. Por me-
nos do que isto não abatem.
Sem que o governo tomasse
qualquer providencia, muito
embora o fato seja do conhe-~'r.:onto da Prefeitura, da CCP
e da Delegacia de Economia¦r^.ulár, a elevação do preço
da carne no tendal provocou
a falta generalizada. Os açou-
gueiros tem receio de com-

(Conclui na 4a oae.)

SALÁRIOS
DOS

JORNALISTAS
SINDICATO dos jornalistas0
próximo dia 30, às 17 ho-

ras, em sua sede no Edifício
dos Empregados no Comércio,
uma mesa redonda para discutir
o projeto de aumento de salarios
dos jornalistas que foi apresen-
tado à Camara.

Estão convidados para essa
mesa redonda todos jornalistas
e radialistas, sindicalizados ou
não..

pela polícia, souberam revi-
dar1' à agressão, e escreveram
com o seu gesto uma bela
página de bravura em defesa
das liberdades públicas.

A policia quer atribuir a
uma das muitas pessoas pre-
sas ante-ontem, a autoria do
disparo que provocou a mor-
te do policial Elizeu Mariano.
Artur Andrade, operário da
construção civil, de 43 anos
de idade, preso e barbara-
mente espancado na cabeça,
est agora sofrendo torturas
permanentes para «confessar»
o que êle não praticou. O pri-
meiro interrogatório a que foi
ele submetido durou cinco ho-
ras; de 1,30 da madrugada
às 5,30. Os tiras, excitados com
o sangue que já escorria dos
ferimentos de sua vitima, ain-
da mais o suplicavam. Apre-
sentaram-lhe uma .pistola, e
quizeram obrigá-lo a admitir
que ela fosse de sua proprie-
dade e que a utilizará para
visar o policial.

— Nunca vi esta arma! ex-
clamou o operário Artur An-
drade. E por mais que or ti-
ras' o espancassem não con-
seguiram arrancar dele a
mentira, com a qual preten-
diam envolvê-lo melhor nr in-
decoroso processo que já está
aberto.' i Nessa farsa judiciária, a po-

licia envolveu também, como
«co-autores» os srs. Sebastião
Pimentel Barbosa, Aureliano
Alencar de Oliveira, José Ad-
juto Filho Wenceslau de Oli-
veira Moraes e outros todos
detidos muito longe e muito
após os acontecimentos,

VIOLÊNCIAS CONTRA A
IMPRENSA

A fim de impedir que o «Jor-
(Conclu' na í * pág.)

teaçada de
romancista

............'......'. VI

„__

ALINA PAIM

prisão
Forjado em Cruzeiro um monstruoso processo
contra a conhecida escritora, .pelo "crime" de
ter convivido com as esposas dos ferroviários
— Ordem de prisão preventiva expedida pelo

juiz local

mM GRAVE atentado con-
tra a cultura e o pensa-

mento democrático ¦ brasileiro
acaba de se verificar, com a or-
dem de prisão preventiva de-
cretada pelo juiz cie direito da
cidade de Cruzeiro contra a ro-

mancista Alina Paim.
Nos últimos meses, a confie-

cida escritora esteve por duas
ocasiões naquela cidade. Pre-
tendia, escrever um romance
sobre as greves da Rede Mi.

(Conclui na ¦}.' pãu-l



Página 2 IMPRENSA POPULAR 29-3-1951
^^VSfl^VUVVUVVÍVW%flAf\ftArtA/VWrfV1^rfVVfl^^ifl^VWl^rtrtrfVUrt/VArtí'-

| GRACELIANO RAMOS EAABDE
Moacir Werneck de Castro

Vão realizar-se eleições, sábado próximo, na Associação Bra-
sileira de Escritores. A simples existência dessa entidade, depois
da campanha terrorista de que foi vítima por parte dos literatos
da reação, já constitui uma vitoria democrática. Os homens do
grupo liderado por Afonso Arinos desejariam extirpar pela rals
o espirito associativo, dos escritores, para desarmar a intelec-
tualidade brasileira diante da ofensiva ideológica da reação e
da guerra.

Hoje não há mais dúvida que»
a campanha contra a' ABDE foi
um pequeno ato dessa ofensi-
va, uma parte da preparação
guerreira que se desenvolve no
mundo sob a direção das forças
agressivas dos Estados Unidos.
O exclusivismo anti-democráti
co, o espírito de «elite» do grupo
Afonso Arinos revelou-se na
intenção de liquidar a associa-
ção dos escritores, para que eles
não pudessem defender os seus
direitos e cumprir a sua missão
mais alta nestes anos- de grave
e crescente ameça à independen-
cia nacional e à paz.

Mas a ABDE sobreviveu e
fortaleceu-se. Fez o III Con-
gresso Brasileiro de Escritores
e caminha para o IV Congresso.
Conservou um patrimônio espi-
ritual de valor e procurou en-
riquecê-lo. Com este fato, a
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AINDA hão se pôde afir-
mar ao certo que Don Juan
Peron tem ou não tem a
bomba de hidrogênio. Mas
uma coisa está fora de dú-
vida: é que a mesa redonda
do general-prefcito com os
concessionários de ônibus
tem galo «a tuba.

O raciocínio, daqueles
que Orcstes Barbosa atri-
bui sempre a Mário Cor-
deiro, deflui de um rápi-
do exame pericial na pis-
ta de gelo sôbre a qual
andaram bailando as ai.
tas autoridades municipais
e as honradas partes con-
tratantes.

Que visam uns e outros,
apesar das divergências
apresentadas no grande
cshoiv»? E' evidentíssimo
que os ilustres artistas
preparam algum daqueles
pulos em que se consagra-
ram campeões, especial-
mente no capítulo dos
transportes urbanos.

O pulo dos gostosões,
por exemplo. Financia-
mento pela caixinha (vul-
go Banco da Prefeitura) do
generoso Homero Estcli-
ta. A mamães Cexim dan-
do uma sopa ainda melhor
que a dos Cadillacs. E o
Departamento das Conccs-
sões, irmã Paula dos ne. t
gocistas, permitindo a ai- ç
ta das passagens e o vale >
furto dos em pé, sem limi. Jte. Enfim, um- «tão bom»
que o cêauinho da porta
da Candelária, dnsepcio
nado aliás com a suvinice
dos granfinos, resolveu
fundar também a sua cm-
pretinha de ônibus.

Houve ainda outro pu
Tos, naturalmente. O das
caminhonetes fantasiadas
de lotarão. E o mais es
candalosn de todos, os dos
micro.ôn'bus, aue são ôni
bus no duro, mas cobram
pàsaáem de erro de pra
ça em vaouinha.

Agora vem o Sr. Men
des com a sua conhecida
papa c rcnne cm público
os mais graduados auxi
llares com os tubarões en
gqrdaãos na marmita dos
gostosões. Fstás a ver.
leitor intellaente, aue para
tátiv-ma coisa contra n<5.9
7trí de. ser. Os concessio.
náríos fizeram arande bo
dr contra, os micro-ônibus.
Mesmo aqueles que estão
retirando os carros maio.
res das linhas, a pretexto
da falta de pneus e sobres
salentes, vara incorporar &
suar frota os simpáticos
ônibus veaueninos, aue dão
cinco cruzeiros por cabe
ca. Mas então o que é mie
há? Revarew na sequên
cia do tinte pano. Os con
cessionários reclamam, o
fieíieral.trrefeHn finnp, ave
não lhes ri''1 hnin. p. dn re
venta um de<> tais abre o
iono com toda a cara: vlei
teia mais nm aumento das
.passaaens!

Vocês viram a resposta
do prefeito? Disse logo
que sim. Como no caso da
carne e em tudo mais, bo.
tou, a máscara de defen
sor perpétuo do nosso con
farto, «exigindo»: melho
rem o serviço e depois o
aumento virá. Compreen
deram?

Enquanto não podemos
fazer outra coisa, abotoe.
mos ó paletó, pessoal.

reação sofreu uma derrota que
nenhum sofisma consegue apa-
gar..

Um grupo di associados le-
vanta agora o nome de Graci-
liano Ramos como candidato à
presidência da Associação Bra-
sileira de Escritores. De outro
nome mais digno para o cargo
não sabemos. E quem haverá
que o negue?

Não é possivel, num rápido
artigo de jornal, dizer o que
Graciliano Ramos representa
para a literatura brasileira.
Escritor dos mais altos que te-
mos tido eni todos os tempos,
ele se caracteriza por um amor
quase feroz ao seu oficio lite-
rário, e tem como. poucos a con-
ciência, da grandeza, das dificul-
dades e lerigos, das torturan-
tes exigências dessa profissão.
Foi com sofrimento e amor quelevantou pacientemente a sua
obra, e eute exemplo de serie-
dade se impõe como uma lição
para os jovens que se iniciam na
carreira literária; é uma lição
contra o diletantismo, a irres-
ponsabilidade, a leviandade pre-dominantes entre os que consi-
deram a literatura como um
jogo ameno e inconseqüente.

Com as qualidades de escri-
tor conclente de sua profissão
e o valor de sua obra como cri-
tica ao quadro de miséria e
atrazo da sociedade brasileira
que procuramos .vencer e supe-
rar, Graciliano Ramos dará à A.
B.D.E. mais amplas possibili-dades de crescer em prestigio e
desenvolver nacionalmente a sua
atividade.

Esse refo-çamento da ABDE
é vita. para o progresso do mo-
vimento democrático e a ..luta
contra o atrazo cultural em quevivemos mergulhados Há mui-
tos obstáculos a enfrentar.

Vamos todos, portanto, dar o
nosso vcü ac velho Graça, sim-
bolo d\ dignidade do escritor e
do homem.

0 Plano Scluinii Concorre
Para Aumentar o Perigo ile Guerra
A recusa da Grã Bretanha evidencia uma luía encarniçada e crescente
nos basíidores do "bloco do Atlântico" — O plano data de 25 anos
PARIS, março — (Corres-

pondencia especial) — Vem
de ser assinado nesta capital
o chamado Plano Schumann,
pelos representantes do go-vernos da França, Itália, Ho-
landa, Bélgica e Luxembur-
go, assim como pelo governo
fantoche de Bonn. Há cerca
de um ano desenrolam-se
negociações em torno desse
plano. Entretanto, não há
muito os governantes . dos
Estados Unidos exerceram
forte pressão simultânea-
mente em Paris e Roma, ten-
do exigido que fosse aprova-
do imediatamente t> Plano
Schumann. Que plano é esse?
Quais são os objetivos? ,0
Plano Schumann prevê a uni-
ficaçâo das industrias carbo-
r.^rae metalúrgica da Alemã
nha e da França num órgão
«super-nacional», isto é, es-
ses países não serão donos
absolutos do potencial, nem
da produção, não podem es-

Papeis de
Casamento

Certidões, impostos mu-
nicipais e federais, Car
teiras de Identidade c
Profissionais. Procure o
Rapidez e pontualidade
ALIPIO GONÇALVES
RUA D. MANOEL, 28
Fundos — TeL 42-3309
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HOMENS - CAMA

- E MESA -

Fábrica ' 
própria

Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA, 87
Junto á Praça Tiradentes
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tabelecer preços, etc. Essa
informação por si só basta
para compreender de onde
partiu a idéia.

Já em 1924, Stalin indicou
que os monopólios norte-ame-
ricanos tencionavam unificar
a metalurgia na França e o

• carvão na Alemanha a fim
de criar mais um meio para
conseguir a hegemonia mun-

«dial. Por conseqüência, o
Plano Schumann não é pia-
no novo. Na realidade o seu
autor não é Schumann, e sim
os imperialistas norte-ame-
ricanos. Há 25 anos atrás, o
capital- monopolista norte-
americano já tentava mane-
jar os magnatas do Ruhr no
sentido de unirem a meta-
lurgia francesa ao potencial
militar do Ruhr. Posterior-
mente esse conchavo foi rea-
lizado pelos fascistas ale-
mães. Tendo ocupado a
França durante a segunda
Guerra Mundial, os bandidos
hitleristas criaram o chama-
do consórcio Goering, na base
da submissão da industria
pesada da França com a in-
dustria do Ruhr. Assim, pois,
a historia se repete. Agora
os imperialistas norte-ame-
ricanos seguem no encalço
c'os fascistas alemães crian-
do uma nova edição do con-
sorcio Goering. Servem-se
simultaneamente da indus-
iria pesada da França e da
Alemanha ocidental para
utiliza-las como base econo-
mica para desencadear uma
nova guerra mundial.

A assinatura do Plano
Schumann significa que os
americanos dirigem todos 'os
seus esforços no sentido de
acelerar a remilitarizaçâo da
Alemanha Ocidental e criar
o exercito mercenário defas-
cista. Por isso, a definição
mais exata do Plano Schu-
i.iann reside em que ele sig-
nifica a intensificação dt -,
preparativos de agressão im--
perialistas na Europa.

Que promete esse Plano
aos estados cujos governan-
tes se submetem às ordens
de Washington e que contra
a vontade de seus povos, as-
sinaram o Plano Schumann?
A resposta é clara: pressão
cada vez maior dos gover-

nantes dos Estados Unidos
e menospreso absoluto pelos
interesses desses países.
Wall Street visa o desenca-
deamejito de uma nova guer
ra mundial e para isso se
utiliza dos governos fantò
ches e traidores do bloco do
Atlântico Norte.

Na assinatura do Plano
Shcumann há a considerar
ainda a seguinte circunstan-
cia: a Inglaterra não figura
entre os países que aprovam
o Plano.

Esse fato não é casual, de
modo algum. Acontece qus
a Industria pesada da Al
manha Ocidental nas mãos
dos americanos tem, entre
outros, o objetivo de desalo-
jar completamente a Ingla-
terra dos mercados do conti-
nente europeu e intensificar
a crise econômica da Ingla
terra. Deste modo os impe
rialistas norte-americanos se
apoderariam das industrias
básicas da Inglaterra. Nos
bastidores do bloco do Atlan
tico Norte desenrola-se uma
luta encarniçada e crescente
de contradições.

A aprovação do Plano Schu-
mann pelos governantes à
uma serie de países da Eu
ropa Ocidental aumenta o
perigo de guerra. Como res
posta a isso, os partidáriosda paz e demais pesoas de
boa vontade devem reforçar
a luta contra os inimigos da
humanidade, os imperialistas
norte-americanos e seus mer-
cenários, unindo-se cada vez
mais fortemente sob a^ban^
deira da paz.
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NOTA INTERNACIONAL

NOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,33
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4
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A Oerrota imperialista na Coréia I
Jornais e emissoras de radio estão falando insistentemente

em paz na Coréia, procurando apresentar as demarches nesse
sentido como generosa iniciativa americana. Fala-se em con-
sulta entre agressores metidos na sangrenta aventura. Anun-
cia-se discurso de Truman. Volta-se. a debater a fomosa
questão de atravessar ou não atravessar o Paralelo 38. E um
despacho diz que Marshall segura Mac Arthur pelo braço,
para que não retorne ás margens do Yulo... '

Todo esse tecido de informações objetiva apresentar os
imperialistas como anjos da paz, do asas abertas sobre os
campos de batalha da Coréia. Mas a realidade é que os im-
perialistas estão sendo levados, a viva força, á unica saída

l para o caso da Coréia, justamente aquela apontada na entre-
vista de Stalin à «Pravda». O dilema c aceitar a paz proposta
pelo Governo Popular da China ou então arcar com os efeitos
de uma derrota completa. Â capacidade de combate e admi-
ravcl heroísmo dos coreanos e chineses e a disposição aberta
dos próprios soldados americanos, ingleses e de outros paísesde não mais lutarem na Coréia, estão colocando os agressores
imperialistas em situação cada vez mais dificil.

f Com efeito, esses soldados não sabem porque devem
morrer na Coréia. «Queremos voltar para casa», dizem eles
em suas cartas. O jornal «Carolina Times», publicando mis-sivas dessa espécie, revela a opinião de um combatente. Dizele: «E* necessário retirar as tropas da Coréia. Não sei por-que não nos deixam voltar pra casa, tornando possível umasolução pacifica para o problema coreano». O soldado JohnMulhns escreve a seu pai: «A morte insensata de tanta Rentee uma vergonha para a humanidade. Por que o Congressonao proíbe Truman de enviar tropas americanas para o es-trangeiro? Os outros soldados, aqui, tambem pensam assim ees ao abatidos porque sabem que o povo americano não apoiaesta guerra. Queixam-se de ter sido enganados e arrastadospara esta situação».

Os imperialistas americanos e generais aventureiros comoMac Arthur e Ridjrivay estabelecem na Coréia uma censurarigorosa, procurando ocultar protestos como esses. Mas arepulsa a guerra de Truman dacretada em nome da ONU é
controle " P"a *" abaf8da P°r SÍmples medi(las do

Colocam-se, assim, os agrpssorcs do povo coreano e ins-tigadores de uma nova guerra mundial em posição bastantedifícil. Fazendo voltar aos Estados Unidos e demais paísesenvolvidos na agressão os soldados que se encontrem emcampanha, terão, dentro de suas fronteiras, novos propagan-distas da paz, novos e autorizados inimigos da guerra mun-dial que esta sendo articulada a toque de caixa. Ao mesmotempo, quanto mais demorar o regresso desses tropas, maisacirrado se tornará o sentimento de repulsa dos combatentesa sangrenta aventura em que estão metidos.O exame de todos esses fatos o de suas prováveis con-seqüências ressalta a força tremenda das palavras do gene-ralissimo Stalin, ao definir a agressão dos imperialistas áCoréia como uma «guerra extremamente impopular entre ossoldados ingleses e americanos».
Mas Stalin não disse só isso. Disse tambem que se osimperialistas se obstinarem em repelir as propostas de pazterminar com a derrota dos americanos, ingleses e demaistempo, quanto mais demorar o regresso dessas tropas, maisiiilervencionistas.
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Campanha
de Ajuda

^"li-nos entregue pelo ope-
rario José Francisco da Silva,
a importância de cr$ 100,00,
contribuição para a Campa-
nha de Ajuda a Imprensa
Popular, arrecadada entre se-
us companheiros de traba-
lho.
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I DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS

CONSULTÓRIO:
R. 15 de Novembro, 134
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Angustia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e namulher, insonia, esgotamento, falta de memória, sentimentosde inferioridade o insegurança, idéias de fracasso, etc
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS

NEURÓTICOS

DR. d. GRABOIS
da «Society for the Psychological Study of Social Issues»
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 13.' and. - TELEFONE
52-3046 — Diariamente de 9 às 12 e 14 às 19 horas —

MECANÍCO
De maquina de costura

oferece os seus serviços, commuita prática de consertos, ereforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.
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Sobrado

(continuação)
Os pequenos insetos defen-diam-se furiosamente, mor-

dendo-o na mão, nos látyos e
na lingua; metiam-se por bai-
xo do macacão e picavam-lheo corpo, mas aquelas morde-
duras eram-lhe até agrada-
veia. O acre sabor do ácido
fórmico reanimou-o. Sentiu
desejos de beber. Entre as on-
dulações do terreno, avistou
um pequeno charco de água
turva e inclinou-se sôbre êle,
Apenas, porém, acabara defa-
zâ-lo, endireitou-se novamente:
do negro espelho das águas,
sob o fundo azul do céu, con-
templava-o um rosto horrível,
absolutamente desconhecido.
iJarecia uma cadeira, com a
escura pele espichada e cober-
ta por uma peianca suja e hir-
suta. Das órbitas negras e
fundas olhavam-no uns olhos
grandes, redondos, ferozes; o
cabelo, revolto, caia-lhe como
estalactites sôbrè a testa.

— «Será possível que seja
eu?» — pensou Alexei e, hor-
rorizado ante a idéia de vol-
tar.a inclinar-se sôbre a ági"i,
comeu neve em vez de beber,
e seguiu arrastando-se em di-
reção leste.

Dispôs-se a-passar a noite
na vasta cratera de uma bom-
ba, rodeada pelo parapeitoamarelo da areia lançada ao
ar com a explosão. No fundo
gozava-se de socego e como-
didade. O vento não chegava
ali ¦ e apenas se ouvia o rumor
das areias que, sopradas pelovento, escorriam para c fundo.
Do mais profundo da cratera,
as estrelas pareciam de um
brilho extraordinário' e davam
a sensação de estar suspen-sas a não muita altura da ca-

—__ Romance de BORIS POLEVOI
beca, enquanto que o ásperoramo de um pinheiro quo sebalançava debaixo delas, pa-recia u'a mão que continua-
mente limpasse com um trapo
aquelas luzinhas trêmulas.

De madrugada, o frio au-mento. Uma neblina úmida
cobriu o bosque O vento mu-
dára de direção e soprara jádo Norte, transformando a ne-
Mina em gelo. Quanto, porfim, o turvo e tardio amanhe-
cer abriu caminho entre os
ramos das árvores, e a espês-
sa névoa. desceu, dissipando-
se um pouco, tudo apareceu
coberto de uma escorregadia
crosta dé gelo, e ò ramo do
pinheiro que pendia sôbre a
cratera já não se parecia com
a mão sustentando um trapo,
mas com uma fantástica ara-
nha de cristal com pequenos
prismas que tmtinassem tênue
e friamente r.o ser mexidos
pelo vento.

Depois daqueli noite, Ale-
xei sentiu-se mais fraco quenunca. Deixou, inclusive, de
mastigar casca de pinheiro, de

PREFIRA

tií FiiÉ
O Café 100% gostoso

e BISCOITOS
CONFIANÇA

Distribuidores- Produto's
alimentícios ¦

paulicêaltda.
Tel:. 49-2020

que levava reservas no bolso.
Custou-lhe um grande esfôr-
ço despregar-se do solo; pare-cia-lhe que o corpo aderira àterra durante a noite. Sem
sacudir a película de gelo quese formara sôbre o macacão,
barba e bigodes, procurou su-
bir pelas encostas da cratera.
As mãos, porém, resvalaram
impotentes pela areia, que gc-Iara durante a noite. Quantas
vezes tentou subir, outras
tantas resvalou até, o lundu do
buraco. As tentativas eram
cada vez mais fracas. Horró-
rizado, convenceu-se por fim
de que, sem auxilio alheio não
poderia sair daquele buraco.
Esta idéia impulsionou-o uma
véz mais a subir pela declive
escorregadia. Fez, porém,
apenas alguns movimentos e
resvalou, estenuado e impo-
tente.

«Acabou-se! Aconteça seja
lá o que fôr!>

E acocorou-se no fundo do
buraco, sentindo em todo o
corpo essa terrível lassidão quedesmantela e paraliza a von-
tade Com um dibil movimen-
to tirou do bolso do uniforme
as já gastas cartas, porém não
teve fôlças para lê-las. Ex-
traiu a fotografia, envolta em
papel celofane, da moça do
vestido estampado, e com um
sorriso triste perguntou-lhe:

— Será possivel que tenha
de to dizer adeus? — e de re-
pente estremeceu e ficou petri-ficado com a fotografia na
mão: ao longe, no alto, porcima do bosque, no ar gelado e
úmido, pareceu-lhe escutar um
ruiclo familiar.

Alexei despertou imediata-
mente $ió MeaaUq torpor. Nada

de particular havia naquele
ruido. Era tão fraco que nem
mesmo o ouvido sutil de uma
fera o distinguiria no monóto-
no mürmurejar das geladas co-
pas das árvores1. Mas Alexei o
percebia com toda nitidez. Pelo
tom sibilante e característico,
não lhe restou a menor dúvida
de que se tratava de um caça,
como o que êle pilotava.

O ronco do motor acercava-
se, crescia, convertendo-se ora
num silvo, ora em gemido, ao
fazer o avião uma volta no ar.
E, por fim, voando muito alto,
apareceu no céu acinzentado,
avançando lentamente, uma di-
minuta cruzinha, que, umave-
zes, se confundia e outras res-
saltava no fundo cinzento das
nuvens. Agora, dlstinguiam.se
já as estréias vermelhas pinta-das nas asas; exatamente sõ-
bre a cabeça de Alexei, o avião
fez um «looping», suas asas re-
verberaram ao sol e, dando uma
volta, começou a voar em dire-
ção oposta. O ronco do motor
extinguiu - se imediatamente,
submergindo no murmúrio dobosque gelado que fazia tinti-
uear delicadamente os ramos
sacudidos pelo vento, mas a
Alexei pareceu* continuar es-
ditando por muito tempo aque-
le som sibilante e agudo.

Imaginou-se na cabine. Uns
minutos de vôo e se encontra-
ria em seu aeródromo do boá-
que. Quem varia? Andrei Deg-
tiarenko? Esse gostava de voar
muito alto durante os vôos de
exploração, com a secreta es-
perança de encontrar inimigo...
Degtiarenko... o avião... a
rapaziada...

Sentindo um novo afluxo de
energia, Alexei examinou as
gelada encostas do buraco.
«Claro!» Assim não sairás».
Não iria, porém, ficar deitado
esperando que a morte chegas-
se! Desembainhou o punhal, e a
golpes imprecisos e débeis, pôs-se a fazer uma pequenas saliên-
cias, raspando a crosta gelada
e cavando com as unhas a areia
endurecida pelo gelo. As unhas

rompiam-se e os dedos estavam
ensangüentados, mas mesmo
assim manejava o punhal e asunhas cada vez mais porfiada-mente. Depois, apoiando-se com
os joelhos e as mãos naqueles
pequenos degraus, começou asubir lentamente. Conseguiu
chegar até o parapeito. Umes-
forço mais e poderia deitar-se
em cima e rodar para o outro
lado. Mas as pernas resvala-
vam, e, ferindo o rosto de en-contro ao gelo caiu até em bai-
xo. Machucou-se. Não obstan-
te, o ronco do motor continua-
va ainda em seus ouvidos. No-
vãmente se ergueu, voltou a su-
bir e resvalou outra vez. Exa-
minou, então, sua obra com es-
pirito crítico e começou apro-
fundar os degraus, fazendo as
extremidades superiores mais
agudas, e galgou novamente,
empregando com prudência as
energias de todo seu corpo,
cada vez mais debilitado.

Fazendo um supremo esfôr-
ço, conseguiu manter-se sôbre
o parapeito de areia e descer
exausto à vertente oposta. E
arrastou-se até onde o avião ha-
via evolucionado, até o lugar
em que, dissolvendo a neve úmi-
da e arrancando faíscas aoácristaizlnhos de gelo, ia-se le-vantando sôbre o bosque o dis-
co de fogo do sol.

(Continua)
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MUS
Compre, de prefe-

rência, na Fabrica
Santa Barbara.

Rua da Constitui-
jção, 10.

NAZISTAS SOLTOS'

tofn »hfíCan0S eStã0 dlsP°s"tos a libertar os criminosos deguerra Falkenhausen, /Raeder
Mf- "a Alemanha Oci-
2fa1-!Ps dois primeiros es-tao condenados a 12 anos e oterceiro a 10 anos.

PIXAMENTO

d/vnf1 PÍXad0s pe,a seg«n.da vez os escritórios da Em-baixada Americana, em Bue-"°f 
aA"es' embora localizadosem andares superiores do alto

Son0 ^ fÍ1Íal d° Banco «*
DEMOCRACIA ESOCIALISMO

p/°\funTdad0 n° Viet-Nam oPartido Laodong, dos traba-
&TW' qUe tem P°r Anil-dade desenvolver a democra-cia e o socialismo. Foram elel-tos presidentes de honra donovo partido Stalin, Mão TseTung, Thorez e Kirri Ir Sen.

CENSURA

„A-.dlí?1''1 censilra impostana Coréia e em Tóquio sobreas noticias da guerra torna-ram os telegramas incompre-enslveis. Nesse sentido os cor-res/wmdentes enviaram recla-maçao ao chefe da censura/oronel Burkhart.

GREVE

Trezentos motoristas da Mis-suori Pacific Bus Line entra-ram em greve por aumentode salários. Esta é mais' uma
greve da série incessante demovimentos contra os saláriosbaixos nos Estados Unido?

CONTRA A GUERRA
O soldado Maurice Jones foicondenado pelas leis reacio-nárias inglesas a 30 anos de

prisão por se ter claramente
recusado a seguir para a Co-réia.

PRO' PAZ
O Congresso Sueco Pró Paz

realizado em Estocolmo teve
a participação de 404 delega-
dos, dos quais 152 represen-
tantes de sindicatos de tra-
balhadores. Representantes da
Finlândia, da Dinamarca, da
Noruega, dos Estados Undos
e da Índia estiveram presen-tes ao conclave.
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Ao som do hino americano

A Delegção de Vargas
Fede Armas e Dólares

BARRAR A MARCHA DA REAÇÃO

A fim de sufocar pelo terror o movimento de libertação nacional e
pró-paz em nosso pais

Fielmente segu:cws as instruções de Acheson no infame projeto João Neves — O Brasil como uma daB "zonas de deíe>
sa" dos Estados Unidos no continente

Os primeiros aespacnos de
Washington sobre a Confe-
renda dos Chanceleres já
dão uma idéia clara sobre o
que representa esse concla-
vo, justamente caracterizado
como de colonização e de
guerras

Os acordes de hino amerl-
cano «Star Spangléd Ilan-
ner", encarando a primeira
.sessão, o tom imperativo e
arrogante de Trurnan eAche-
soii, a voz submissa do íarito-
c'.:e João Neves da Fontoura,
mostram essa conferência
como um «diktat" dos impe-
ri a listas ianques, ào qual os
ministros-quislings dos go-
verhos latino-americanos só
fazem dizer amém.

Desde o inicio, revçlam-se
as graves ameaças qué pai-
ram sobre o nosso povo. O
hemisfério foi dividido pelos
generais americanos — se-
gunclo se depreende de um
despacho do «Correio da Ma-
nhã" — em quatro zonas de
..defesa". O ¦ Brasil constitui,
sozinho, uma dessas zonas.
Isto torna evidente como os
imperialistas pretendem utl-
lixar a posição estratégica de
nosso país para Instalar
aqui as suas bases e apertar
o controle sobre as forças ar-
madas brasileiras, ao • mesmo
tempo que já têm prontos
os planos para a íormaçâp de
um exercito merconario, ver-
dadejra tropa volante a ser
enviada para a Coréia ou
qualquer outro foco de agres-
são norte-americana.

ARMAS E DÓLARES
:ONTRA OS PATRIOTAS

Um correspondente de Cha-
tcaubriand afirma cínica-

mente que os Estados Unidos
«insistem na preparação mi-
Utar" do continente, e acres-
centa: «Militares brasileiros
de terra, mar e ar esperam
obter considerável auxilio
dos Estados Unidos, de.rea-
quipamento completo para
nossas forças armadas" Es-
te 'lauxllio" é parte do plano
armamentista dos Estados
Unidos visando arrastar o
mundo, e particularmente o
Brasil, a uma nova e terrível
guerra. Os militares que
Vargas enviou à Conferência
fingem «reivindicar" arma-
mento ianque, mas, a verdá-'
ao, como demonstra a mes-
ma fonte de Informações —
é que Isto corresponde à prin-
clpal preocupação dos ian-
quês.

Ainda o escriba de Chato
Informa que os paises latino-
americanos receiam princl-
palmente a «agressão comu-
nista interna". Assim, os
qulslings como João Neves
vão aos Estados Unidos pedir
socorro contra uma tal «agres- <
são", que nfio é nada matsí
nada menos quo o movlmen.
to pola paz e a independèh

cia nacional nos respectivos
países. Pedem armas e doía-
res para utiliza-los contra os
patriotas e democratas dos
seus próprios países, numa
vergonhosa confissão de que
se encontram a serviço de
Interesses anti-populares e
anti-nacionais.

Como prêmio a sua atitude
de subserviência, João Neves
foi indicado pelos mentores
ianques da Conferência para
os postos de presidente da
Comissão Econômica, onde
lhe caberá como empregado
da Standard Oil, sacramen-
tar as resoluções.dos trustes
acerca da dominação econo-

mica da America Latina. O
provoçador de guerra Dean
Acheson foi colocado, como
era de esperar, na preslden-
cia geral do conclave.

PROJETO DA DELEGAÇÃO
DE VARGAS

As agencias telegraficas
transmitiram ontem o texto
dr projeto que a delegação
chefiada por João Neves vai
apresentar ao plenário, para
a «defesa comum contra as
atividades agressivas do co-
munismo internacional".

Esse infame projeto corres-
pqnde plenamente à linha
traçada pelo discurso de
Acheson, que decretou a no-

Realizou-se em P. Alegre
O comício pela Paz
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DR.
IRÜN SANfANNA

Clinica Médica
Consultório ¦

Rua S. Pedro, 28
_ NITERÓI -

3.»s, 5 »s e Sábados
Das 9 ás 11 horas
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mascara o vereador
O processo da polícia

Ãs denúncias de Mario Longo no sumário de
culpa — Prossegue a farsa policial — "Recu-

so-me a aceitá-lo como meu julgador"
S. PAULO, 28 (Especial

para a «IMPRENSA POPU-
LAR;) — O vereador Mario
Longo, preso arbitrariamente
c submetido a um processo
vergonhoso, compareceu pe-
rante o juiz de Direito de Vo-
tuporanga, sr* Nelson Ferrei-
ra Leite, para o sumário de

¦ BRASIL
*** TRANSPORTES

Dois milhões de sacos de
milho estão retidos no Para-
ná. A Bolsa de Cereais de S.
Paulo, examinando esse as-
sunto, atribui o fato à falta de
transportes. Esse estoque for-
çado de milho está encalhado
há mais de seis meses.
*** CADEIRAS

NUMERADAS

Os proprietários de cinemas
de S. Paulo estão até agora
se recusando a numerar as
cadeiras de seus estabeleci-
mentos, desrespeitando uma
resolução adotada pela Ca-
mara Municipal.

*** MATANÇA DE ÍNDIOS
O diretor do Departamen-

to de Estatística do Pará, fa-
lando à imprensa sobre á si-
tuação do Tocantins, onde os
indios estão em ofensiva con-
tra os grileiros de suas terras,
revelou sua mentalidade san-
guinaria, citando palavras de
grileiros segundo as quais «os
Índios só amauçam depois de
mortos».

*** CONTRA A GUERRA
Em Maceió realizou-se um

comido contra o envio de tro-
pas para a Coréia. Os orado-
res denunciaram a Conferên-
rii> dos Chancleres como um
ajuntamento, de gangsters on-
de se negocia a vida de bra-
Bueiros' como carne de canhão.
*.**, AGRESSAC

A Câmara Municipal de SãoJoão do Meretí protestou con-
tra a agressão, sofrida pelovereador MoacirLima, envian-do nesse sentido telegramasa Assembléia Estadual e ao
governador.

culpa da farça policial, que
atinge ainda os srs. José An-
tonto Figueiredo e Raimundo
Scheer,

Desmascarando as acusa-
ções de que ó alvo, o vereador
Mario Longo, afirmou serem
as perseguições movidas pelos
grileiros e latifundiários, qüe
roubam o povo e jogam os
trabalhadores na miséria. Es-
ses criminosos tiram as terras
dos camponeses, depois de
compradas e realizadas ben-
feitorias E como necessitam
de um bode espiatório, a rrial-
ta de assassinos persegue os
comunistas, para justificar os
seus crimes, despejos, espanca-
mentos e outras violências.

Denunciando o conluio do
promotor público com a poli-
cia, o vereador Mario Longo
afirmou que, ao haver protes-
tado contra as violências de
que fora vitima tia delegacia,
aquela ' autoridade respondera
que «comunista não se trata
com urbanidade». Finalizan-
do seu depoimento, frisou que
o juiz trocava sua toga pelafarda de policial. «O seu anti-
comunismo o está cegando,
impedindo-o de pronunciar-se
com justiça. Pelos seus atos,
o sr. tem demonstrado ser
roeu inimigo, e' portanto não
poderá julgar.me. Recuso-me
aceitá-lo como meu Julgador».

PORTO ALEGRE, 26 (I.P.)
— Realizou-se hoje à noite um
grande comício de protesto
contra a Conferência dos
Çhanceelres e em Defesa da
Paz. Perante à massa popular,
calculadas em milhares de
pessoas, falaram oradores das
mais diferentes convicções po-
lítioas, embora todos unidos
na luta contra a guerra.

Em nome da Associação Rio-
grandense Pela Interdição das
Armas Atômicas, uèou da pa-
lavra o dr, Pinheiro Machado
Netto. Pelo Centro Sul-rjogran-
dense.do Petróleo, falou o dr.
Júlio Teixeira. O deputado
Cândido Roberto, que esteve
no recente Congresso Mun-
dlal dá Paz, afirmou em seu
discurso:

. «Voltaremos as costas aos
que dizem que o movimento
da paz é movimento comu-
nista. Assim estaremos defen-
dendo a causa de nossos pais
e irmãos, nossos filhos e ami-
gos, a causa da paz».

Em nome da Federação de
Mulheres do Rio Grande do
Sul, falou a sra. Maria José
Lopes, exigindo a libertação
de Elisa Branco.

Representando o Partido So-
clalista Brasileiro, o acadêmi-
co Enlo Gomes denunciou os

CARTAS
DO POVO

BANDITISMO POLICIAL
Escreve-nos de. Marília, Es-

tádo de São Paulo, o sr. Luiz
Santos, pára lançar o seu pro-testo contra a prisão ilegal de
um patriota daquela cidade.
Trata-se do jornaleiro .loão Pe-
reira de Melo, que distribui à
população da Marília diversos
órgãos democratas, como o
«Hoje», «Voz Operaria» e «Pro-
blemas», que teve sua resldên-
cia invadida pela policia poli-tica. Os beleguins levaram
tudo o que encontraram, desde
jornais e revistas até numero-
sas listas dé assinaturas colhi,
das naquela cidade, para a cam-
pànhá dos 4 milhões de firmas
pela paz. João Pereira dè Me-
lo ainda se encontra preso,submetido a espancamentos e
as torturas mais bárbaras.

Concluindo, p 3r. Luiz San

Estados Unidos como pais on-
de o capitalismo atingiu ao
seu grau mais putrefato.

Eloi Marrlns, vereador co-
munista, chamou a atenção
para a ameaça contida no
bojo da Conferência de Was-
hington; a exigência de 140,000
homens da América Latina
para a Coréia. Falou também,
em nome da Frente Juvenil pe-
Ia Paz, o jovem Mario Matos.
E, por fim o prof. Sá Pires, da
Universidade do Brasil.

cessidade de cada pais latino-
americano estabelecer, sob a
orientação dos Estados Uni-
dos, «medidas de segurança
interna" isto é, de repressão
policial contra o movimento
patriótico e em defesa da paz,
Instaurando regime fascista
do molde ianque.

A maneira que João Neves
encontrou de atender as or-
dens do amo foi esse projeto
ho qual a aceitação da tutela
norte-americana se disfarce
em «combate à miséria" no
Brasil entre outros paises por
meio de injeção de dólares
para as classes dominantes.
E\ como se sabe, a tese do
Ponto IV de Truman, que pre-
coniza a colonização ianque
como meio de impedir a li-
bertação nacional dos países
chamados sub-desenvolvidos,
tese essa sustentada, entre
outros, pplo traidor Augusto
Frederico Schrnídt em seus ar-
tigos de jornal

Todos esses fatos ai estão
patenteando que a Conferên-
cia dos Chanceleres encerra
a mais tenebrosa ameaça
contra os direitos e liberdade
de nosso povo, contra a rique-
za e a independência do Bra-
sil. E o governo de Getulio
Vargas ê responsável perante
o v. /o pela atitude de traição
nacional que assume perante
os ferozes inimigos, do povo
brasileiro, os imperialistas
norte-americanos.

A decisão da policia de Getulio Vargas no sentido de proibirem lodo o país as manifestações populares de protesto contra a '
Conferência de Chanceleres de Washington foi uma decisão tipi-
comente ilegal. Nessas condições, ninguém ora obrigado a aceito-
Ia. A policia violou o Constituição, c mais que isso, pretendeu im-
pedir a expressão dos sagrados sentimentos patrióticos de nosso
povo, em face de um conclave que representa as mais sinistros
ameaças de dominação estrangeira e de guerra para o Brasil. Por
esse motivo, numerosos patriotas foram à rua, paro cumprir o seu
dever de repulsa ò Conferência de Washington.

Ém Minas Gerais, a policia do blandicioso Juscelino Kubist-
chok, politiqueiro formado na escola de corrupção c negociatas de
Benedito Valadares, tentou dissolver uma reunião popular de pro-testo, daí resultando um tiroteio em que um guarda, vitima das
balas dos próprios policiais, perdeu a vida e várias pessoas fica-
ram feridas. Um trabalhador, escolhido para ser apontado como
responsável pela morte do guarda, foi barbaramente espancado
pela policia de Juscelino, que quase o mata no próprio local. O
próprio chefe de policia de Belq Horizonte, cm declarações à im-
prensa, fala na «atitude» incontrolavel da policia.

Agora os meios da reação, através da imprensa «sadia», sevalem desses acontecimentos para apoiar as medidas repressivas
do governo do Vargas, inclusive órgãos «oposicionistas» como o
«Correio da Manhã». Estabelecese a «União sagrada» das classes
dominantes contra o povo, e cm apoio ao poder que aí está, servin-
do a essas mesmas classes e ao imperialismo norleamericano.

O «Correio da Manhã» tem a intenção de confundir o movi-
mento ém defesa da paz com o Partido Comunista, organização devanguarda da classo operária. E assim, argumentando com a in-
fome e inconstitucional decisão que cassou o, registro do P.C.B.
procura colocar fora da lei o movimento em defesa da paz.

Por sua vez, o ultra-reacionário «Jornal do Comércio» clama
por medidas de terror, seguindo a mesma argumentação do órgão
iidònistá. Apela para o fascismo, dizendo que «não podemos olvi-
dar, em nenhum momento, as lições de uma experiência de mais
de vinte anos» em matéria de repressão ao movimnto operário e
democrático.

A identidade d c orientação nesses e o u t r o s ui-
vos da imprensa reacionária mostra a sua origem comum, que ó
o DIP da embaixada americana, hoje o super-diretor dos jornais«sadios». E reflete, ainda, as diretivas que já começam a se evi-denciar na Conferência de Washington, no sentido de considerar aluta cm defesa da paz, das liberdades democráticas e da indepen-
doncia nacional como «agressão interna» contra os Estados Uni-dos, e reprimir essa mesma luta pelo terror fascista.

Essa cínica ofensiva estrangeira contra os direitos de nosso
povo, que cada dia mais se acentua, não pôde ser contida senão
através de maiores e crescentes lutas (los democratas, patriotas o
partldúriosd a pnz. Cruzar os braços será abrir o sinal para ainvestida imperialista e a nircha das classes dominantes para o
fascismo.

ESCOLA DO POVO
AV. VENEZUELA, 27, 6.' andar, sala U%

Cursos inteiramente gratuitos
CURSO COMERCIAL

PRATICO
Português, Matemática

e taquigrafia
* —

CURSO ELEMENTAR
Português, Aritmética,
Geografia e Historia

do Brasil
# —

ALFABETIZAÇÃO

CORTE E COSTURA
* -

ENFERMAGEM
#-

TEORIA MUSICAL
* -

INGLÊS
— * —

TEATRO

PINTURA

Inscrições abertas diariamente das 18 ás 20 horas

r COMISSÃO DA
STANDARD OIL

Depois da nomeação do ré-
probo Schmidt para a Comis-
são de Minérios, os delega-
dos à Conferência dos Chan-
céleres, sob a presidência do
sr. Dean Acheson, acabam
de indicar o ministro da
Standard Oil para a presi-
dencia da Comissão de Co-
operação Econômica.

Todo o mundo já sabe que
se trata do sr. João Neves, o
teórico da «alienação pro-
gressiva da soberania nacio-
nal» e conhecido testa de
ferro da Ultra Gaz. Para o
imperialismo e seus planos
de guerra, a indicação vem
como sopa sobre o mel, como
se diz.

O sr. Truman deverá ter
comentado para o sr. Ache-
son: — the right man in the
right placo! Sim, o lugar es-
tava mesmo guardado para
o sr. João Neves, tanto como
o da Comissã de Minérios
para o sr. Schmidt.

Primeiro
Brasileiro da Ju

Da Comissão Organizadora
do 1.» Festival Brasileiro da
Juventude pedem-nos a publi-

( cação do seguinte:
«Continuam em franco de-

senvolvimento os trabalhos
preparatórios do I.' FESTIVAL
BRASILEIRO DA JUVENTUDE.
A feliz idéia de promover esse
encontro de nossa mocidade
vem», alcançando grande re-
percussão em todos os Esta-

tos afirma que o banditismo! dos. O Festival se destina a
policial despertou a mais ve-j congregar, numa reunião am-
emente repulsa entre os tra- pia, os jovens esportistas, in-
haihadores e o povo de, Ma- telectuais e artistas de nossa
rllla. ) pátria, que terão, assim, opor-
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Seria uma honra, e tam-
bém umà gloria, para o par-
lamento brasileiro — se es-
te parlamento merecesse ser
honrado — a presença de
um deputado comunista no
recinto.

Por isso Roberto Morena
não se contamina, nem se
perturba. Quando êle iala,
como ontem, é a classe ope-
rária qüe está na tribuna,
expoliada e vingadora, tran-
quila de sua justiça.

Isto faz tremer a «peixei-
ra» nas ilhargas dè um pa-
dre Arruda, e a esta voz os
príncipes letrados da im-
prensa sadia chamam des-
denhosamente de «chavão
comunista».

Mas precisamente esse
chavão é que lhes tira c
sono.

* * *
<j sr. Hermes Lima, por

exemplo, lembra hoje a fal-
ta de «bom tom» dos depu-
tados comunistas. Mas o po-
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vo,que levou Roberto Mo-
repa ao Parlamento não re-
conduziu o talentoso profes-
sor, que vive de lembranças.

Diz-se que o elegante so-/
cialista vai dividir com Or-
lando Dantas,' na direção
do «Diário de Noticias», o

sagrado encargo de deefnder
a missão confiada aos ge-
nerais do sr. Truman de sal-
var a civilização cristã.

Oue a terra lhe seja leve.
* * *

E por falar em civilização
cristã, que o sr. João Neves
também anda defendendo
lá em Washington ao lado
do sr. Dean Achenson e dos
delegados dos reis dos sa-

bão do Caribe, dos «gentle-
men» da Coca-Cola e das*;ombas napalqn — por fa-
lar nisso, o sr. João Neves,
que defende também a ins-
tituição da familia ameaça-
da no hemisfério pela «on-
da bolchevista», podia lem-
brar ao augusto plenário
que no ano cristão de 1950.
somente numa Vara do Rio
de Janeiro, foram processa-
dos 316 desquites (quase um
por dia) e 10 anulações de
casamento.

* * #
o sr. Dermeval Pimenta

foi substituído por JuracI
na Companhia Vale do Rio
Doce. E no mesmo dia re-
cebeu a nomeação para a
Rede Mineira de Viação. Ju-
rací disse que tomava posse
para servir o preclaro go-
vêrno do sr. Getulio Vargas.
Pimenta, informou que está-
ria no novo cargo também
para servir a mesma cousa.

Quinta servidão!
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umidade de manifestar sua
capacidade de empreendimen-
to. Aos vencedores dos diver-
sos concursos e competições
esportivas instituídos serão
conferidos valiosos prêmios,
inclusive de viagem à Euro-
pa.

Quaisquer informações a res-
peito do I.» FESTIVAL BRA-
SILEIRO DA JUVENTUDE po-
derão ser solicitadas à aveni-
da Almirante Barroso, 97, sa-
Ia 1.108.

COMISSÃO DA ZONA,NOR-
TE — Instalou-se sábado úl-
timo, dia 24, a comissão que
preparará o Festival na zona
norte. A reunião contou com
a presença de representantes
de vários clubes e teve lugar
à praça Barão de Drumond,
n. 4. Uma das deliberações
iniciais da comissão foi pro-
mover um torneio esportivo
naquela zona.

Os trabalhos decorreram

INFORMAÇÕES
SOBRE A
POLÔNIA

O Bureau de informações
Polonesas • editou um breve
trabalho contendo informa-
ções esssenciais e atualiza-
das sobre a Geografia, Popu-
lação e Economia da Polônia
Atual. Este opúsculo apre-
senta matéria interessante
pára todos os estudiosos das
transformações por que pas-
sou a Europa após a II Guer-
ra Mundial e para estudan-
tes de Geografia.

Os interessados poderão
obtê-lo gratuitamente, medi-1
ante solicitação ao B.I.P. .—\
à rua Saint Roman, 20 —Rio. I

num ambiente de. grande en-
tusiasmo, tendo despertado im
teresse geral.

CONCURSO DE CINEMA —
Realizar-se-á sexta feira, na
sede da ABDE uma reunião
da Comissão de Cinema, com
o objetivo de eslabelecer as
bases do «Concurso de Rotei-
ro» para a filmagem do Fes-
tival.

REUNIÕES - Estão cenvo-
cadas as seguintes reuniões:

Comissão de Cinema, sexta-
feira, às IR horas, na ABDE;
Comissão, de Teatro,, quinta-
feira, às 1S horas, à avenida
Almirante Barroso, 97, sala
1108; Comissão de Artes Piás-
ticas, quarta-feira, às 18 ho-
ras, à avenida Almirante Bar-
roso, 97, sala 1108. Para esta
última reunião estão conviria-
dos os seguintes artistas: Car-
los Werneck, Reginaldo Mar-
tins. Walm.ir Bittencourt, Mau-
rício Costa Mota. Rnsenrlo
Mourão, Regina Yolanda, Lu-
ciano Maurício e quaisquer
interessados.

PRÓXIMAS REALIZAÇÕES
— A Comissão de Cinema pro-
ximamente, em duas sessões
especiais, em beneficio do
Festival, exibirá o filme de
Salomão Scliar «Ventos do
Norte», cujo argumento é a vi-
da dos pescadores do sul, No
dia cinco de abril vindouro,
.tirojetará na Associação Bra-
sileira de Imprensa a pelícu-
Ia «Este século há 50 anos»,
vigoroso documentário que
registra os maiores aconteci-
mentos do século XX.

A Comissão de Teatro, por
sua vez, encenará a peça
«Quando as folhas caem», de
Ligia Nunes, candidata ao
título cie «Rainha da Juventu-
de Brasileira»,

São as duas Comissões
rr-siis importantes, os postoschaves que os imperialistas
assim consideram dentro da
Conferência para cbocanhar
as riquezas e fontes de mate-
rias primas dos países lati-
mente do Brasil, sob o rotu-
lo de «cooperação interame-
ricana" e outras cortinas de
fumaça dos gangsters da ai-
ta finança ianque.

E que melhor para conse-
guir esses objetivos do quec car na presidência da
respectiva comissão um dos
mais servís representantes,
como o sr. João Neves?

O governo «trabalhista"
de Vargas começa assim.
Mas também todos sabem
como eie hã de acabar.
-k RACIONAMENTO

E SUPER-LUCROS
DECLAROU o presidente da,

Comissão de Racionamento quoa partir de 1." de abril, cm ma-
teria de consumo da energia
elétrica, a cuna ainda vai sen¦mais dura. O pretexto agora,
para apertar viais a corda ao
pescoço da indústria nacional,
é o de que naquela data termina
a hora do verão.

Segundo resolução do Conse-
lho Nacional de Energia, tam-
bém envolvido nessa marmcla-
cia, o racionamento só iria até
pilho. Mas agora se compreen-
de que, por chegar ao fim, a
hora de verão, o regime ditado
pelos cartéis de Wall Street sa
estenderá indefinidamente. As.
sim a Light continuará manten-
do sob o controle a incipiente
indústria do triângulo Rio-Mi.
nas-São Paulo, isto é, os mais!
importantes centros dessa ím«
dustria que os imperialistas pro-
curam asfixiar ou submeter,
através das chamadas compa»
nhias «mistas».

Por mais parodoxal que pa-
reça, com o racionamento os
lucros da Light aumentaram
muito. Quer dizer que a Ladra
ganha duplamente, pois ainda
há as vantagens decorrentes
dos seus compromissos com os
outros trustes a que se associa
na conspiração contra o pro*
gresso do Brasil. Confessa a,
Light o lucro \(le mais, de 33
milhões de dólares cm 1950, o
aue faz jío câmbio livre a soma
dr mais de. um bilhão de cru-
zciros, contra os 500 milhões
obtidos nos anos anteriores.

E esta 6 a situação do velho
polvo: rouba-nos cm lucros c.v-
traorilinários. serviudo-nos pes*
shnamente, cm empresas que
não dãn telefones novos, fome-
cem gás podre, bondes insufi-*
cientes, energia racionada a
furtada na amperapem. Situa-
cão que vem dn tempo de Du-
tra c se prolonga com Getulio.,

CONVOCAÇÃO
DO C. P. C. A. A.

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«O Movimento Carioca Pela
Paz e Contra as Armas Atô-
micas convoca todas as orga-
nizações aderentes para uma
reunião na próxima terça-fei-
ra às 1S horas em sua sede, a
rua sete de Setembro, 63 - S.*
andar, sala 801»,
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LpÍÍB Defesa da Paz

(Conclusão ãa 1." P&9-)

"artistas, operários, ho;
critores,

«?ar ss
menS/mulheres e jovens sim

2 Congressos de Paz e enviou

vas da livre manifestação da j
Xtaíedopovoempmcai^j
blica, aumentando o nivel aai

despesas de caráter militar,
com o projeto de ampliação
dos limites de idade de con-
vocação militar, o Governo
marcha em sentido contrário
aos tão inequívocos testemu-
nnos da vontade dos brasilei-
ros, empurrando o País grada-
tivamehte para a guerra.

Enquanto assim age den-
tro de nossa Pátria, o Gover-

no assume compromissos de
ordem internacional, contra-
rios aos interesses da Nação,

e em beneficio dos interesses
criminosos do grupo de gran-
des capitalistas e comercian-

líl®ffência em forno
JSL* fís

E^uanlo a França . a Inglaiea na Confe

renda de Paris, se inclinam a aceüar a sugesiao

soviélica. resistem os Estados Umdos

PARIS, 28 - (INS) -' Afír-
maíe nesta capital que a

Snça resolveu apoiar uma

proposta de compromisso, in
glesa, segundo a qual os qua-
go g andes considerariam em
separado as exigências soviê-
ticas sobre a desmilitarização
da Alemanha.

Afirma que Robert Schu,
mann, ministro do : ?xter o

au» hoje chegara aos Esta
dis Unidos fará uma gestão
direta junto a Dean Acheson
pecando que envie instruções
ao delegado americano, ^Jos-
suD para que se abstenha de
sTopo? as sugestões. Ontem
jessup se opos durante uma
reunião particular, quando a

proposta foi apresentada pelo
sub-ministro do exterior in-

glês.
A questão da desmilitariza-

ção alemã seria então coloca-
da como assunto numero dois
no temario do reunião dos mi-
lustro do Exterior dos quatro
grandes.

De modo geral a situação
reflete bem a divergência de

opinião que existe entre os
americanos de um lado e os

ingleses e franceses do outro
no que diz respeito .a proble-
ma.

tes monopolistas que desejam
aumentar seus lucros com a
destruição e a morte. Coroan-
do esta orientação de sua po-
lítica exterior o Gpvêrno par-
ticipa, com destaque, da Con-
ferência dos Chanceleres, que
ora se realiza em Washington,
e que tem como objetivo con-
fessado transformar nossas in-
dustrias e potencial econômi-
co &n reserva da industria de
guerra dos Estados Unidos e,
ao mesmo tempo, recrutar
nossos jovens para formar um
exército agressivo sul ameri-
cano de cento e quarenta mil
homens cuja criminosa missão
seria atacar os povos que lu-
tam contra a agressão, con-
tra a asfixia de suas liber-
dades, contra a inclusão de
seus países em pactos agres-
sivos, contra a organização de
contingentes militares e sua
utilização contra outros povos,
contra o estacioanmento de
tropas estrangeiras' em seus
territórios, contra a concessão
de bases estratégicas, contra
o saque das matérias primas
de seus países, contra o espe-
sinhamento de seus valores
culturais e contra as medidas
de discriminação racial.

Manifestando seu repudio a
esta politica que contrarie éos

(Conclusão da ia pag.)
campo dos

AMEAÇADA...
(Conclusão da 1.' pág.)

neira de Viação, espccialmen-
mente sobre a participação das
mulheres nesses movimentos.
Atina Paim decidiu focalizar
"em seu novo livro o animo he-
róico daquelas mulheres que se
deitaram sobre os trilhos para
impedir a partida dos trens, cm
auxilio à luta de seus maridos,
cs ferroviários da R.M.V.

Em sua visita a Cruzeiro,
Alina Paim ligou-se profunda-
mente à vida das mulheres dos
trabalhadores. Tornou-se amu

' 
ga delas. De volta, escreveu ar-'tigos 

e contos, publicados neste
jornal e na revista «Para To-
dos», que, ademais, divulgou
também uma reportagem sobre
os planos de Alina Paim cm
relação ao seu romance de tema
ferroviário.

Da ultima vês que Alina
Paim esteve em Cruzeiro, ceio-
âiu naquela cidade um novo
movimento grevista, reivindi-
cando os trabalhadores paga.
¦mento de seus salários atraza-
dos Esse movimento foi vito-
rioso, mas a policia instaurou
mais um proçfsso* contra os
dirigentes da greve, envolvendo
vo mesmo a romancista Alina
Paim.

A decisão vergonhosa do juis
a serviço da reação atinge não
somente a escritora de «A som-|
bra do patriarca», mas a to.
dos os escritores brasileiros, a
todos os que presam a liberâa-
de de pensamento. Estamos di-
ante de um crime monstruoso
contra a cultura, e que mostra
a marcha do governo para o
obscurantismo mais terrível,
para a ditadura fascista.

Os escritores já estão se mo.
bílizando num amplo movi-
mento de soliãariedaed a Alina
Paim. Cumpre que esse- movi-
mento se amplie a todo o país,
alô forçar o arquivamento do
process inquisitorial forjado
cm Cruzeiro c assegurar a liber-
dade da jovem romancista.

ção e bravura, no
inimigos da guerra, num apelo
que dirige a povos e governos
não somente cm defesa das vi-
.timas de uma doença cruel, mas
também para a preservação
dos milhões e milhões do pes-
soas sdlire anjos cabeças paira
a ameaça da morte pela arma
atômica e outros meios brutais
de destruição em massa.

ENERGIA NUCLEAR

Em sua fundada esperança
de que a ciência triunfe mais
rapidamente sobre o mal que
lhe está minado a existência, o
Dr Laureano cita o dcscnvol-
vimeuto da aplicação da ener-
gia nuclear. E fala pousada-
mente:

— Esperamos um grande
proveito de desintegração atô.
mica no campo da medicina,
especialmente em relação ao
câncer. Não se conhece a ori-
nem do câncer, c por isso ainda
não pôde ser determinada uma
terapêutica para tão terrível
mal. No entanto, toda substan-
cia radioativa convenientemen-
to aplicada, quando ¦mio cura,
pelo menos melhora a situação
dos portadores do tumor cance-
roso.-Uma'modalidade de ener-
«ia atômica cientificamente
controlada poderá, mesmo curar
o câncer. Aguardemos o pro-
nnnciamcnto dos cientistas cs-
necialisados nesse ramo da fi-
sica, entre os quais devemos
citar o brilhante César Lates,
pois somente cies poderão ditar

pensamento a

APELA O DR.... |
humanitária, de suas primeiras
impressões e esperanças:

— Antes de tudo — resiwii-
deu — desejo afirmar que só-
mente com o apoio popular nos-
sa campanha resultará vitorio-
sa. Foi precisamente por isso
que me dirigi aos trabalhado-
r¦cs, lançando a campanha de
¦um dia de salário para a Fuiu
dação que ganhou o meu nome
õ que espero se ramifique por
todos os Estados. Confio no
apoio popular. Tudo depende,
porém, de organização. Orga-
niaação e bôa'vontade. Dessa
maneira a campanha irá longe.

ESPERANÇA
DE MELHORAS

com acerto um
respeito.

CONTRA A
BOMBA ATÔMICA

Continuando, o Dr. Laureano
frisou que a energia nuclear
está sendo canalizada, atual-
mente, não no sentido positivo,
do desenvolvimento e progres-
so da ciência para beneficio âá
humanidade, mas no sentido
negativo; ameaçando a própria
destruição da humanidade ,

 Por isso — acrescentou.
no seu tom apostolar - desejo
fazer um apelo aos governos
dos paises de todo o mundo, a
fim de que a energia atômica
scia sempre aplicada y.wa fim
pacíficos, no desenvolvimento da
ciência e particularmente ãa
medicina.

Com veemência, o Dr. Lan-
rcano se manifestou ainda:

— Tenho mais alguma coisa
a dizer. Como todo ser huma-

sou contra a bomba atòml-
Sou contra o emprego ãa

atômica com o objeti-

Falando de seu estado geral,
o Dr. Napoleão Laureano infor-
mou que não tem experimen-
lado melhoras nos últimos dias.
Entretanto, aos cuidaos de es-
pecialistas de renome, estes
confiam que em breve êle ob.
tenha maiores resistências or-
gnicas, uma soma maior de
energias, que lhe permitirão
prolongar a vida. Referiu-se
com palavras de grande estima
c reconhecimento ao ilustre mè-
dico que o assiste. Doutor
Benjamim Viveiros. E por fim,
dizendo que não se sente só,

pois além do devotamento de
sua abnegada esposa, de seus
colegas e amigos, verifica que
o povo o apoia, revelou aspe-
ctos comovedores dessa expon-
iânea solidariedade, vinda de
todo o Brasil. Dezenas de car.
tas chegam-lhe diariamente, ai-

gumas acompanhada de medi-
camentos, remédios caseiros ou
áa nossa rica flora medicinal,
com indicações como estas: —
«bom para o sangue e para a
cura de feridas internas». Essa
dedicação do povo lhe dá novas
forças para levar avante sua
campanha.

interesses do Brasil, os pátrio-
tas fizeram realmente do dia
26 de março o Dia Nacional
de Repulsa à Conferência dos
Chanceleres, . realizando atos
públicos, passeatas, abaixo,
assinados e outras formas pa-
cificas .de manifestação da
vontade popular que mostram
ao Governo seu repudio à po-
lítica de orientação guerreira
a que se quer arrastar-o Bra-
sil.

Ferindo a Constituição o
Chefe de Polícia proibe em to-
do o País as manifestações
públicas e a policia ataca a
tiros os Partidários da Paz que
desfilavam em ordem em va-
rias cidades do País. Com es-
tes atos o Governo se coloca
ostensivamente ao lado dos
que desejam a guerra.

TERROR POLICIAL...
IConclusão da ta pag.)

nal do Povo» noticiasse com
objetividade os fatos, a po-
licia invadiu a redação desse
órgão da imprensa popular,
ali efetuando novas prisões,
quebrando moveis e arquivos.

Também foi ocupada mili-
tarmente a «Gráfica Netunia»,
onde se edita aquele jornal.
Até agora continuam interdi-
tadas ambos os prédios.

CASAS CERCADAS E
INVADIDAS

A policia cercou a casa do

ex-vereador Orlando Bonfim,

sendo ignorado se o mesmo se

encontra ou não em seu in-

terior.
A residência do operário Ar-

tur Andrade à rua JavarI, 304,
foi invadida ao mesmo tempo
em que este chefe de família
estava sendo supliciado na
Polícia. Além de ameaçar a
sua família os beleguins vas-
culharam toda a casa. Ficaram
ali o dia inteiro, e levaram
presas duas pessoas que ba-
teram à porta: os srs. José
Carlos Dutra da Silva e Felix
Mansur da Silva vendedor de
laranjas.

LAconteceu na Cidade
O Movimento Brasilairo dos

Partidários da Paz. protesta
veementemente contra a prol-
bicão da manifestações publi-
cas>do dia 26 e contra o ata-
que armado ao povo, solida
rizando-se com os Partidários
da Paz cujo amor ao Brasil é
maior que o desejo dos que se
aliam aos fazedores de guer-
ra Esses acontecimentos ser-
vem para alertar a conscien-
cia de todos-e mostrar c> pe-
rigo que ameaça nossa Pâtna,
evando o povo a redobrar

seus esforços e entusiasmo,
congregando-se em torno do

Movimento Brasileiro doS Par
tidários da Paz.

Concitamos o povo a quede
o mais decidido e caloroso
Im ao Apelo do Conselho
Mundial da Paz por um Pac-
to de Paz entre as cinco gran-
des potências: Estados Unidos
da América, União Soviética,
Grã-Bretanha, França e Repu-
blica Popular da China.

Assim ergueremos alto a lu-
ta pela paz para toda a nu-
manidade, pela felicidade, o

progresso e 'a liberdade do
Brasil „ inKl

Rio, 27 de março de 1951.
Pela Diretoria do M.B.P.P- —

Mario Fabião, Abel Chermont,
Valério Konder, Edison Car-
neiro, Aparicio Torelly, Graci-
liano Ramos, J. L. Pessoa de
Andrade, Eudoro Prado Lopes,
F. L. Lobo Carneiro, Roberto
Morena, Aristides Sldanha,
Francisco Sá Pires, Pedro Mot-
ta Lima, Alina Paim e Dalcidio
Jurandir.

AUMENTA A
POPULAÇÃO
DO MUNDO

LAKE SUCCESS, Nova Ior-
que, 23 (INS) — Os técnicos
da ONU anuncam que a popu-
lação do mundo aumentou de
1.834 milhões de habitantes
para 2.378 milhões.

Continuando tal aumento,
acrescentam daqui a cem ams
a população do globo duplicará.

LESADO O
VENDEDOR

AMBULANTE
Josias de Sousa, residente à

rua Coronel Cunha Leal, 29,
cava a vida como vendedor am-
bulante. Ontem instalou seu
«negocio» numa feira da rua
Deodoro da Silva e meteu os
peitos. Já havia apurado algum
dinheiro quandt lhe aparece um
freguês cheio de exigências.
Depois de examinar e reexami-
nar a mercadoria, reclamar con'
tra o preço, dispôs-se a fazer
uma comprazinha. Mas impôs
uma condição:

— Só se o Snr- trocar du-
zentas pratas...

Josias reuniu o que tinha no
bolso e passou o troco, muito
feliz por haver vendido de uma
só vez quase cinqüenta cruzei-
ros. Rápido como aparecera, o
freguês sumiu do local. Horas
depois Josias se apresentava á
policia dizendo qut fora lesado.

ti "cegues lhe passara uma
ceduit f1e 20 falsificada para
duzentot ^'""elros e ainda leva.
ra troco.

FALECIMEItt&>%
João Bezerra da Silva -

Ocorreu nó dia 13 deste mês o
falecimento do cx-soldado da
III R. I., João Bezerra da Sil-
va. O extinto foi revoluciona-
rio em 1935, havendo participa^
do das lutas patrióticas do nos-
so povo, lideradas pela Alian-
ça Nacional Libertaflora. "En\

1936 combateu ao lado do .
espanhol, compondo a heióic.
Brigada Internacionol. Foi
assim, um soldado da Espanha
Republicana.

DESAPARECE...
(Conclusão ãa ia pag.)

PROTESTO

Durante os acontecimentos
de segunda-feira a polícia
procurou agredir não só os
manifestantes como os popu-
lares e todos quantos se apro-
ximavam do local. Eram es-
pecialmente visados os repor-
teres e jornalistas. Em virtude
disto, o Sindicato dos Jorna-
listas Profissionais formulou
protesto junto ao chefe de po-
licia. .

JAMES NO RIO
DESDE ontem se encontra

no Ro o magnata da Coca-Cola,
Jrmes Farley, um dos esteios
do governo Truman c poderoso
tentáculo do imperialismo nor-
te-americano.

O Brasil vem se tornando.de
uns anos para cá, a Meca, pre-
ferida desses piratas interna-
cionais. Dutra os acolherá de
braços abertos, depois de Getu-
lio, que agora os atrai com re-
novado interesse.

prar por esse preço e depois
serem presos como negocian-
tes do cambio negro, os mar-
chantes não querem abater
se não obtiverem tais preços
e os frigoríficos se interessam
mais em industrializar pára
a exportação. O resultado foi
o que se viu: a cidade ficou
sem carne.

PIORA A SITUAÇÃO
A situação está piorando,

pois a população se encontra
sob a ameaça de ficar priva-
âa. por muito tempo do seu

j alimento principal. Natural-
mente sempre apetecerá um
quilo ou outro que será dispu-
tado no cambio negro.

O responsável por isto tudo
é o governo. Depois da famo-
sa reunião no Palácio Rio Ne*-
gro, quando q sr Getulio Var-

tra o consumidor. Tanto cons-
piram contra o povo a Pre
rificos estrangeiros, os açou-
feitura, a CCP como os frigo-
gues e demais especuladores
do ramo.

ESTIMULO AO CAMBIO
NEGRO

Seria fácil a um governo
que se interessase pelo povo
adotar um preço que desse
margem a lucro razoável aos
retalhistas, enquanto se orga-
nizasse distribuição. Que faz
porem o sr. Mendes de Morais,
que agora desencadeou um
movimento contra os açou-
gueiros? voltando-se contra o
sr. Cabello, enquanto esse
manda soltar as feras da es-
jic-ulação sobre o povo.o ge-
neral prefeito declara que vai
impor o preço da carne a 9
cruzeiros. Sendo o preço no

POLICIAL
CHANTAGISTA

Sob o maior sigilo, encontra-
se detido na Delegacia de Cos-
tumes e Diversões o mve:.t:--:i-
dor Manuel Rebouças "aia.,
Seu crime é um velho e conhe-
cido expediente de toda a po-
licia carioca. Irromp-.ido cm
uma casa de tavolagem, oxíríu
de sua proprietária certa im-
portancia. Ou a mulher dava n
dinheiro ou ele fechava a casa.
A proprietária negou-se e por
isso foi selvagemente c .iânea-
da, sofr-r.do ferimentos graves.

Como se trata de gente de
casa, a delegacia de Divi-sões
está abafando o c. io, nada
havendo sido revelado á im-
prensa. A detenção do policial-
chantagista parece ser mera
formalidade, pois até agora não
foi- instaurado inquérito a res-
peito Mas se o fosse, resulta-
ria em alguma coisa?

MANDADO-.,
(Conclusão ãa 1.' pág.)

£ =7 ca neT^i. SS.» . £
mento ,dos frigoríficos de São
Paulo, como dos matadouros
de Minas e Estado do Rio.
: anta Cruz e Penha também
começaram a abater muito
menos e agora quase não
abatem nada. A diminuição
da entrega da carne aos açou-
gueiros passou desapercebida
durante a Semana Santa, mas
o fato é que a matança dimi-
nui tanto que, terminado-, os
dias santos, o negocio estou-
rou. Os açougues ficaram com
os ganchos vazios. E' de se
stranhar isto uma vez que

estamos na safra gorda, épo-
ca em que todos os matadou-
ros e frigoríficos trabalham
duas vezes mais. Estes são
aspectos das manobras con-

ue a ordem do prefeito é pa
ra os açougueiros desviarem
o produto para o mercado
clandestino.
E O POVO FICA SEM CARNE

Assim, enquanto a CCP e o
Prefeito se desentendem, vai
o povo ficando sem carne,
pois já ninguém mais encon-
tra por menos de 20 cruzeiros.
E <-ada vez mais diminui a
quantidade distribuída. Esta
semana já não houve prati-
c ...ente quase nada, e maior
será a falta dar" ' 

por diante.
Enquanto isto os navios car-
gados de carne dos frigórifi-
cos navegam para o exterior,
quantidades, com a cumplici-
levando sempre maiores
dade do governo, que está
permitindo o abatimento
maior, Inclusive de vacas.

ta; capitão Pessoa de Andra-
de, ex-combatente da FEB; dr.
Valerio Konder, sanitarista,
secretario do Movimento Bra-
sileiro contra as Armas Ato-
micas; Edson Carneiro, etno-
logo, secretario do Movimen-
to Carioca pela Paz e Contra
as Armas Atômicas; dr Abel
Chermont, ex-senador, vice-
presidente do Movimento
Brasileiro Contra as Armas
Atômicas; Aparicio Torelly,
jornalista; Eudoro Prado Lo-
pes, engenheiro, membro da
-'.ireção do Centro de Estudos
e Defesa do Petróleo e dr. Eco-
nomia Nacional; Elizeu Alves
de Oliveira, vereador, presi-
dente eleito do Sindicato dos
Trabalhadores em Carris Ur-
banos; dr. Aristides Salda-
nha, advogado, . vereador;
Alina Paim, romancista; dr
Francisco de Sá Pires, medico,
professor universitário, da
diretoria do Movimento Bra-
sileiro contra as Armas Ato-
micas.

JOSÉ' GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 3.3
l.° - S. 1 " Tel. 43-0092

Vargas Entrega aos Americanos a
._ . r . ....... ^c. -mpMns nn primeiro res americanos e seu titere, oíDoceenomi

no
ca
energia
vo de destruir a humanidade.

A CAMPANHA
DA FUNDAÇAC

O repórter solicitou que êle
falasse mais de sua campanha

Saídos de Balanço' s

SEDAS — LINHOS — TROPICAIS —

ORGANZAS — OEGANDIS SUÍÇOS —

FUSTÕES -
Grande mesa de retalhos, verdadeira!

pechincha. .
Padrões modernos e cores firmes —
COMPRE, DE PREFERENCIA, NA..

A BONECA DE SEDA
A CASA DAS FAZENDAS BONITAS -
Av. Passos; 54 (esquina de Buenos Aires)

S2Ê!s±=í:

(Conclusão da 1." pág.)
aos monopólios americanos, que
é uma «técnica" muito fácil. E'
a técnica de abrir as portas do
país à voracidade dos agentes
de Wall Street. Senão, vejamos.
OS AMERICANOS PENETRAM

NA COMPANHIA
A Cia. Vale do Rio Doce S.

A. veio a ser fundada em Ja-
neiro de 1943 como decorrên-
cia do Decreto n. 4352 de 1» de
Junho de 1942. Tal decreto de-
terminava, em seu texto, a ma-
neira pela qual se formaria a
direção da futura sociedade mis-
ta: 3 diretores brasileiros, in-
clulndo o Presidente, e dois di-
retores americanos. A presen-
ça desses dois diretores ameri-
canos se explicava pela exigên-
cia destes ao fazer o primeiro
empréstimo ã Companhia recém-
criada: preferiam participação
na direção ao endosso do Te-
souro brasileiro ao empréstimo.
E preferiam, por uma razão de
fácil compreensão: é que o em-
prestimo teria de ser resgatado
com uma percentagem do mi-
nério exportado ao Estados Uni-
dos. Permanecendo na direção
da companhia, e em condições,
pois, tanto de impingir-lhe con-
tratos de obras com firmas ian-
ques como de controlar sua ma-
quina comercial, os dois dire-
tores colheriam dois proveitos:
a) consumiriam eles profrios,
com as obras sob seu controle,
a parte substancial do primeiro
empréstimo; b) fixariam o pre-
ço da venda do minério de modo
a que, quanto mais baixo fosse
esse preço, mais demorado seria
o resgate da divida brasileira
enquanto que maior seria o lu-
cro dos monopólios americanos

I 
importadores do minério de
ferros

OS TERMOS DO PRIMEIRO
EMPRÉSTIMO

Ao fundar-se a Companhia,
fora estabelecido que se vincula-
ria o primeiro empréstimo à
condição de haver minério ex-
portado para cobri-lo. Cada uma
das 25 promissórias anuais se-
ria paga com a exportação do
ferro, ou teria o seu efeito can-
celado caso não houvesse ex-
porta.ção.

Os diretores americanos, po-
rem, visando ao futuro e defi-
nitivo controle da Cia. e aju-
dados pelos suis corrompidos
agentes nativos, sabotaram ao
máximo a marcha das constru-
ções; seja a dos trechos da es-
trada Vitoria-Minas que levaria
o minério de Itabira a Vitoria
seja a do futuro cais para de-
sembarque e embarque do mi-
nério, no porto. O resultado é
que não houve exportação su-
ficiente para a cobertura das
promissórias devidas pelo Bra-
sil. Mas nada perderam com
isso os americanos. Estando à
frente do Ministério da Fazen-
da brasileiro o conhecido
negocista .Corria e Cas-
tro, e precisando o Brasil de
um novo empréstimo de 7 e
meio milhões de dólares, que fez
o Ministro autor da celebre e
vergonhosa carta ao Sr. John
Snyder? Assinou o compromis-
so do novo empréstimo, com a
revalidação simultânea do anti-
go: o que o Brasil já, não devia,
voltou a dever de novo. E Cor-
rêa e Castro fez mais: «rees-
truturou» os estatutos da Com-
panhia (Diário Oficial de 13-7-
-1948), de modo a consolidar a
posição dos americanos, dando-
lhes virtual maioria na Dipegão
da Companhia.
OS AMERICANOS v

ARRUINAM A VALE
DO RIO DOCE

De posse desse controle ab-
soluto da GomBanhia, os âfcettt-

•••
nomear outro mas na

Superintendente, 
"(cargo 

criado I conformidade do antigo decreto
reestruturação> para ser I 4352 de 1» de Junho de 1942, ona

exercido por alguém indicado
pelos americanos), cometeram
os maiores e mais escandalosos
desmandos técnieds e econômi-
cos jamais vistos em tal setor
de atividades. E tais foram o
vulto .e a natureza desses des-
mandos, agravados a partir da
«reestruturação — Corrêa e Cas-
tro», que, para evitar um es-
candalo publico de grandes pro-
porções tornaram-se imperativas
certas prov!dencias acautelado-
ras. Daí a reforma estatutária
de 7 de Fevereiro do ano passa-
do, e cuja publicação se fez no
Diário Oficial de 13 do mês se-
guinte Os americanos, garanti-
dos então pelo endosso do go-
verno aos seus créditos, foram
alijados, da direção da Compa-
nhia. Os novos estatutos não
mencionavam mais o seu direito
de participação na Diretoria.
VOLTA DE GETULIO E

VOLTA DOS AMERICANOS
Eis que volta ao poder Ge-

túlio Vargas, o falso «trabalhis-
ta» dr ministério com os mag-
natas Jafet, Lafer e Gleofas, o
falso «nacionalista» que simula-
va brigas com o embaixador
americano Berle para melhor
preparar a entrega de nossas ri-
quesas fundamentais aos mo-
nopólios ianques. Mal Getulio
tomou posse, os auWgos direto-
res americanos da V*Je do Rio
Doce, Robert Kirby West e Ho-
ward WHMams foram cobrar afr
novo presidente as promessas
feitas nas combinações secre-
tas. Exigiam a volta de suas

pessoas à cttresSo üMgwla. Corri-

quo mencionava a participação
estrangeira direta na diretoria.

Assim foi feito, e o novo pre-
sidente indicado e nomeado,
(antes mesmo da próxima as-
sembléia de Abril, a quem pelo
novo estatuto incumbia a deci-
são), é o Sr. Juracy Magalhães,
o «técnico» entreguista. E' o
que, se lê no decreto de nomea-
ção, estampado no Diário Oficial
de 19 do corrente.

Juracy obteve o emprego pa-
ra o qual sua «técnica» o< re-
comendava. Os americanos vão
voltar. E a Companhia Vale do
Rio Doce, com o nosso ferro, a
estrada e o cais que o povo pa-
gou, caem sob o controle dos'
monopólios ianques. Assim é que
se inicia e marcha o governo do
arqüi-milionário, fazendeiro e
latifundiário-trabalhista Getulio
Vargas, hoje representado na
Conferência dos Chanceleres por
João Neves da Fontoura, presi-
dente da Companhia Ultra-Gás,
(secção brasileira da Standard
011 Company) e que se incum-
birá, de «discutir» com os ame-
rioanos sobre o destino de nosso

petróleo-..

PADDOCK
Conclusão da pág. 6.

Diminuindo, em lugar, de
«itmeiitar o ntiwiero âe clu.
bes participantes, chegamos
à conclusão de que as ãifi-
culãfldes que âe há muito
atingiram os clubes de Sta.\
Luzia, estão se estendendo
aos clubes mais bem aqui-
nhoados pela sorte.

Não sabemos qual a atitu-
âe que a diretoria da F. M.
Natação tomará a favor dos
clubes que lhes são filiados.
Acreditamos que será a mes-
ma tomada para com os clu-
bes que dela se desligaram.-
Passiviãaãe absoluta.-

Em vez âe se âirigir aoi
.paãeres públicos, exigindo,
como é âe direito, um auxilio
finaceiro para todos os clubes
cariocas, dirige-se àqueles
que apreciam o esporte náu-
tico, pedindo-lhes, como um
paliatMio inútil, uma contri-
buiçâo anual como sócio ade
-pto áa natação.

A F.M.N. sobrecarrega,
assim, tôâo aquele que, po)
ser entusiasta ou militante da
natação, já paga uma men-
salidaãe relativamente ele-
vaãa ao clube a que perten-
cc.

'£ passividade e inoperári'
cia ãa diretoria da F.M.N-
'ê uma das causas da decadên-
cia âe nossa natação.

.i^ m «i ii m> f m •* *• <m » *> ^ » •*

Como fató-lo, diainte dos no-
vos estatutos? ,

Descobriu-se o meio: exone-
rar, o antigo Ejesitteate da Rio

Terrenos a Prestações
MOBILIÁRIA AÍCANTARA LTDA
- Local servido de bonde «2 ônibus —

Alcântara Sao Gonçalo Ltda*
Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de

í Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo.
ou á rua México, 45 -12.° andar - T. 32-7838

*Ê*m+*m im m m * * * *'«
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a Viação
Conseguiram os trocadores a instalação de postos de recebimento na praça Saens Pena e Leblon — Demitidos vários empregados que encabeçavam a campanha
Continuam as demissões para impedir qiu completem um ano de serviço — Falsas acusações feitas pelos donos da empresa para conseguir seus objetivos

do ônibus em que trabalhava, ônibus, que estivesse impossiAté bem pouco tempo os tro-
cadores da Viação Relâmpago
Ltda- eram obrigados a dar
longas caminhadas para poder
prestar contas. Levavam para
isso, nada menos de duas ho-

ras, que eram perdidas, porque se dirigiram para a garage,
a empresa não aa considera
para efeito de pagamento do
salário. Eram substituídos nos
pontos finais, isto é, no Leblon
e na praça Saens Pena, e dai

Rua Maxwell, onde faziam
prestação de contas.

Gamisaria PAZ
Verifique o variado sortimcnto e os baratíssimos
pregos de artigos finos para nomens. Calças avul-

sas e blusões muito bonitos
RUA VISCOMDF. *>o '*-"> BRANCO, 16

(Em frente à rua do Lavradio)
(Brasil Publicidade)

CONSEGUIRAM A
INSTALAÇÃO

DE POSTOS

Impossível continuar de ma-
neira tão irregular a prestação
de contas. Os trocadores envia-
ram à direção da empresa um
memorial, onde reivindicavam a
instalação de dois postos cie re-
cebimentos no .final das linhas.
Um, no Leblon e outro na pra-
ça Saens Pena. O movimento,
apoiado por todc.. os empregados
da companhia, foi vitorioso. Os
postos foram instalados.

Mais de mil ferrovia
Lançados ao desempre

11U&

go
SALVADOR, (Especial para

IMPRENSA POPULAR) —
Mais de dez mil ferroviários
serão lançados ao desemprego
neste Estado. Este fato deve-
se a calamitosa politica de re-
dução de verbas do atual go-
verno. Ainda pelos mesmos
motivos foram totalmente pa-
ralizados os trabalhos de liga-
ção ferroviária entre Feiras e
Alagoinhas e ainda reduzidos

os serviços das seguintes liga.
ções: Cruz das Almas, Santo,
Antônio de Jesus, Ubaitaba,
Jequié, Condes e Salvador-
Paulo Afonso. Sessenta por
cento dos diaristas já foram
afastados e centenas de outros
operários não efetivados tra-
balham apenas quando apare,
ce serviço. A situação de mi-
séria desses trabalhadores é
impressionante. Os 10 mil

¦kSt$4,$4HS**$M$t,$'*$>'$*|$| *l*^> ^^Mfi^^^i^i^i^t^Hjií»^ i|i«$í^»2wJ*»S«í»!i*lMf"l»»!»,$"lMi< fyfy <%*f

LABORATÓRIO 8YDNEY REZENDE j
EjXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Punção lombar e

exame do liquor. Diagnóstico precoce da gravidês (reações do $
Zordek ou Manini. X,
Avenida Almirante Barroso, n*. 2 (Taboleiro da Baiana) V

4'. andar — Sala 403 — Telefone: 42-8880. I
Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas. T
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Conkga seus Direitos
DR. B. CALHEIROS BONFIM

As concultas sobre matéria trabalhista devem ser
endereçadas à. IMPRENSA POPULAR, Seção «Conheça
seus direitos.»

A Carteira Profissional — expedida, no Rio, pelo Serviço de
Identificação Profissional e, nos Estado, pelas Delegacias Regio-
nais —, é obrigatória para o exercício de qualquer emprego. A
lei prevê a aplicação de multa de cem a quinhentos cruzeiros
para a empresa que mantiver em serviço, aós 30 dias de atividade,
o empregado sem a Carteira Profissional ou sem a prova dehaver sido a mesma requerida.

O interessado poderá requerer sua carteira diretamente, ou
por intermédio do seu Sindicato. Alem disso, terá de pagar umataxa cle cinco cruzeiros, em estampilhas. Não estão sujeitosa esse pagamento os que estiverem desempregados e aqueles
que não ganharem mais que o salário minimo. Quando as ano-taçoes encherem inteiramente a Carteira ou está se tornandoimprestável pelo uso, poderá o interessado requererá outra.Apresentada a Carteira ao empregador, terá este o prazocle 48 horas para nela anotar o dia da entrada do empregado,a natureza de seu serviço, o seu numero no registro de empregadose o ordenado. Não poderá o patrão fazer constar na carteira
quaisquer faltas cometidas pelo empregado.

A Carteira Profissional é documento do trabalhador, o qualdeve te-la sem em seu poder. Não pode o empregador, sob penacie multa de 200 cruzeiros, guardar consigo a Carteira do em-pregado por mais de 48 horas, devendo o empregado reclamarcontra essa atitude do patrão perante o Departamento Nacionalco i rabalho.
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ESTRANGEIRO
NACIONAL E

AVARIA «REENSACADO»
FERRO, VERGALHÃO, MADEIRAS,

TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL — 22-2233, 52-0606 e 52-4084~* Av. Churchill, 94-11.° and. S. 1.104 — das

 7 ás 2l horas ——,
"• -*¦ H. +, ,t. ... ... . .-_ 

' . ' V-"»»** **"*^ ^ *¦ ^ "»¦'*--*--»¦ -^« Ifcl l»« l«É ¦«¦

W^elásFâBRICÁS
Nesta seção registramos reclamações e denuncias so-ore a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas A"m de que ela possa ser mantida diariamente e atinja

â£*} 
etlv°s„1,ue tem em vista, solicitamos a ajuda dospróprios trabalhadores, que deverão enviar corresponden-cm pa,-a SEÇÃO SINDrCAL - rua Gustavo Lacerda, 19*~ sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de-nuncias e sugestões

Cooperativa leitesem
horas

Trabalhadores da Fábrica de
^ciclos Esther, no municipio'e Magé, reclama a1-, falta de«te na Cooperativa. Paltan-«o esse produto, de nada ser-™ a creche instalada na pró-l,;a empresa, pois"âo podem
\h°s nos intervalosoientea.

as tecelãs
alimentar seus. fi-

dos expe-

Trabalham até as 24
Empregadas do Café Súl

América, em Niterói, denun-
ciam os seus proprietários,
que as .obrigam a trabalhar
àté ás 24 horas, sem receber
extraordinário. Ganham todas
elas 420 cruzeiros por mês c,
embora trabalhem além do ho-
rário normal, não ganham as
horas em excesso,

ferroviários ameaçados de de-
missão não recebem seu sala-
rios desde Janeiro. Ao que
consta aqui, nem os atrazados
lhes serão pagos.

ARBITRARIEDADES
E DEMISSÕES

Resultou, porem, essa cam-
panha, na demissão do tro-
cador Gerson Barbosa Ma-
ranhão e outros emprega-
dos, que apontados pelo im?-
petor Jair, foram despedidos.
Este indivíduo, conforme decla-
ções prestadas por vários tro-
cadores á nossa reportagem, é
responsável, também, por todas
as demissões recentemente ha-
vidas na empresa. Entre as vi-
Umas desse cagoete, encontram-
se os trocadores Antônio Rosa
e Ancierson e o socorrista do
Leblon, Valdemar. Este ultimo,
demitido pjrque estando sua es-
posa na eminência de dar a luz,
avisou a empresa de que nos
dois últimos dias da semana não
trabalharia, pois sua presença
era necessária em casa.

OUTRAS DEMISSÕES

O processo para impedir que
os empregados completem um
ano de casa, está, também, sen-
do posto em prática na Viação
Relâmpago Ltda. Os trocadores
Gilberto Paixão Barreto, Elias
Profecta do Nascimento, Ed-
müson Viana de Oliveira e Eno-
ch Procta do Nascimento, ex-
empregados da empresa denun-
ciaram esse fato, por terem sido
vítimas da mesma ipanobra.
Completariam, dentro cle dois
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ou três meses, um ano de ser-
viços prestados á companhia e,
justamente porisso, receberam,
sem mais nem menos, o «bilhe-
te azul».
ACUSADOS DE

ROUBO PARA
DEMITIR-SE

Contra o trocador Edmilson
Viana de Oliveira, os patrões
para conseguirem uma-emissão
«expontânea», ameaçaram-no até
com a Rádio Patrulha, acusan-
do-o de roubo. Essa acusação
surgiu do fato de ter sido en-
contrado na caixa de deposito

200 bilhetes além da quantia
recebida. O referido empregado
esclarecendo o caso, declarou
que não poderia ser apontado
como ladrão, por dois motivos:
primeiro, pot-que havia largado
o carro pela manhã e o acres-
cimo de bilhetes só foi notado
no dia seguinte á tarde, quando,
em seu jugar, já haviam tia-
balhado um plantão e um rendi-
ção; segundo, os bilhetes pode-riam Uv sido colocados na cai-
xa por passageiros de outro

ASSEMBLÉIAS

em sabores diferentes

É0á ê««,
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À base do mais puro suco
de limão natural. Fresco I
Saudável I O refrigerante
ideal para o verão.
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Sabor ,eve e delicado de
creme. Suavemente borbu-
lhante. Uma. delícia para
o paiadar. Experimentei

ai*

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA
DO FUMO DO RIO DE JA-
NEIRO — A Difetoria desse
Sindicato está oenvocando to-
dos os sócios para uma assem-
bléia geral extraordinária, às
18 horas do dia 30 do corrente,
a fim de tratarem da aprova-
ção do Balanço Financeiro e
Relatório rcefrentes ao ano de
1950.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NAS INUSTRIAS
DE PRODUTOS QUÍMICOS PA-
RA FINS INDUSTRIAIS, DE
PRODUTOS FARMACÊUTICOS,
DE PERFUMARIAS, TINTAS
E VERNIZES, E DE SABÃO E
VELAS DO RIO DE JANEIRO
— Estão sendo convocados to-
dos os sócios desse Sindicato
para uma Assembléia geral,
no dia 4 cle abril, às 18 e 19
horas, em primeira e segunda
convocação, a fim de tratar
dos seguintes assuntos: a)
Aprovação da proposta feita
pela comissão eleita em as-
sembléia no efia 20 cle março;
b) negociações com o Sindi-
cato .patronal para tratar do
aumento de salários da corpo-
ração, /

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES EM EMPRESAS
TELEFÔNICAS DO RIO DE JA-
NEIRO — Estão sendo convo-
cados os sócios quites desse
Sindicato para uma assem-
bléia geral extraordinária, que
se realizará no dia 29 do cor-
rente, às 18 e 18,30 horas, em
primeira e segunda convoca-
ção. A referida concentração
terá lugar na sede do Sindica-
to dos Marceneiros, à av. Ma-
rechal Floriano, 225, e terá a
seguinte ordem do dia: dis-
cussão e aprovação do rela-
tório de 1950 e discussão e
aprovação do regulamento
criando o serviço de prótese
dentária.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA
DE ARTEFATOS DE BORRA-
CHA — Estão sendo convoca-
dos todos os associados qui-
tes desse Sindicato para uma
assembléia geral, às 19 horas
do dia 30 do corrente, para
tratar da qustão de aumento
de salários para a corporação.

SINDICATO DOS CARREGA-'
DORES E ENSACADORES DE
SAL DO RIO DE JANEIRO -i
A Diretoria desse Sindicato
está convocando todos os só-
cios quites para uma assem-
bléia geral extraordinária que
se realizará hoje, às 17 horas,
a fim de tratar de interesses
gerais da corporação.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NAS INDUSTRIAS
DE CHAPÉUS, GUARDA-CHU-
VAS E BENGALAS E DE PEN-
TES, BOTÕES E SIMILARES
DO RIO DE JANEIRO — A Dl-
retoria desse Sindicato convi-
da os seus associados para se
reunirem em assembléia ge-
ral, a fim de tratar da aprova-
ção do balanço financeiro de
1950.

(OVAI AZUL)

ô "mixer" indispensável.;;
m Mais vida ao seu drinkl...
? Esplêndida água de mesa...

BEBA

CADA DIA QUE PASSA

MAIOR £ O NÚMERO

DE BRASILEIROS QUE
PASSAM A USAB A

PASTA DENTAL

PASSE VOCÊ TAMBÉM
AMIGO BRASILEIRO

A USAR A

PASTA DENTAL

GELADO !
Md. braillolro
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111A S
TRÊS VEZES BOA

i
E CEM POR CENTO

BRASILEIRA

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NO COMÉRCIO
ARMAZENADOR DO RIO DE
JANEIRO - Raliza-se hoje, às
9 horas da manhã e .orolon-
gando-se até às 20 horas, uma
assembléia geral, onde será
feita a votação, em escrutínio
secreto, no plebicito para a
eleição do Secretario Gerai da
Caixa de Acidentes desse
Sindicato;

bilitadj di- completar a viagem.
Nesse ultimo caso, o próprio
regulamento da empresa man-
da que essa medida seja toma-
da e sejam utilizados os bilhe-
tes já adquiridos peios passa-
gf/ros do ônibus danificado, sen-
do proibida x realização de nova
cobrança.

Esses argumentos, entretanto,
de nada adipntaram, porque o
desconto da quantia correspon-
ciente aos b.!'-hete» foi feita na
folha de pagamento. E que,
englobada com as contribuições
para o Instituto, Sindicato o
Imposto Sindical ultrapassou o
salário daquele cobrador, ficando
o mesme com um debito cle
cento e poucos cruzeiros na
companhia. Esta quantia, con-
forme afir.nou o gerente Rosa-
rio, será cobrada do fiador do
Edmilson Viana de Oliveira,
caso não seja reembolsada, pe'o
ex-ampregado, dentro da um
determinado prazo.

Ji """ 
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C( 9$Crepúsculo dos Deuses
Y. MAIA

Não devemos comentar, isoladamente, a beleza saudosista
deste filme, que arranca a Paramount. do charco das bana-
üdades e, escrever, apenas, os elogios que merece Gloria
Swanson em «Crepúsculo dos Deuses», porque a luta que vi-
vemos no momento é de Alvorada e não de crepúsculo. Po-
rém, para a arte de Gloria Swanson, não cabe o final do so-
neto de Raul c!e Leoni: «Que é mesmo triste para os olhos
ver — E assistir, sobre o mesmo panorama, — A alegria ma-
tinal subir — E a ronda do crepúsculo descer...»

Gloria Swanson, ídolo do cinema silencioso, continua glo-riosa em «Crepúsculo dos Deuses». O sucesso do filme reside
no acondicionamento daquilo que a memória guardou do pas-sado e, na curiosidade da moderna geração em ver aquilo
que foi.

Gloria Swanson simboliza no filme várias estrelas do
tempo do bataclan, das pileiras compridas e dos desbraga-
mentos paixonados a Valentino. Ela é ao mesmo tempo Gloria
Swanson, Pola Negri e Nazimova. Confunde vaidade com as
cinzas de sua glória passada e amor com narcisismo emur-
checido. Condensa, porém, ainda, neste tipo, o próprio fim
cie uma época que se apega aos esparadrapos do reformismo
para encobrir a hedionda máscara da decomposição capita-
lista.

Willian Holden faz um jovem argumentista (semelhante
aos que freqüentam a calçada do Vermelhinho) que, na imi-
nência cle passar fome em Hollywood, prende sua vida aos
caprichos da velha estrela milionária, a qual tudo faz para
comprar o seu amor com dinheiro e chantagens melodrama-
licas. Não conseguindo, desespera-se, assassina-o e enlouquece.

Assim deseja fazer a prostituída sociedade capitalista,
com a juventude — na guerra.

Não é exagero, tanto simbolismo arrancado cle um sim-
pies argumento sobre a decadência de uma estreia, porque,
realmente, em «Crepúsculo dos Deuses» está o retrato simbó-
üco da decadênncia de uma época que, sentindo nos pés
o frio da morte desespera-se, atira-se pelas janelas ou pro-
cura matar o novo que surge.

Cecil B. de Mille comparece no filme fazendo uma rá-
pida propaganda do próximo «show», «Sansão e Dalila». óti-
ma música de Franz Wasman. Atmosfera cinematográfica
adequada e um final inesquecível, com Eric Von Strohein,
ordenando as câmeras' dos jornais mpvietones focalizarem
Salomé (Gloria Swanson, velha, louca e assassina) descende
a escada de seu palácio para'entrar no carro forte da políciaLuzes! Silêncio!

>dE
SAO LUIZ — ODKON — MAN —

IJUS CARIOCA — ICAKAI -
«Champagno para César», com Ho-
nald Colman i Celoste 'Iolm, as
1-1, 16, 18, 20 e 22 horas.

VITORIA — IPANEMA — AVE-
NIDA - JXORIANO — MONTE
CASTELO — OÜEON — «Pista
cruenta», com Georgo Montegomcry
c Bren-Marshal, fts 1-1, 15,40, 17,20,
1D, 20,40 e 22,20 horas.

TAT.ACIO — IDEAL — KOXY —
AMERICA — MARACANÃ - MA-
DUREI RA — «Loucos do amor»,
com os irmãos Marx. às 11 15,40,
17,20, 19, 20,40 c 22,20 horas.

METRO 1'ASSEIO - TIJUCA -
COPACABANA - «Quando eu te
amei», com Mario Lauza e Kath-
ryn Grayson, às 14, 16, IS, 20
22 horas;

PRESIDENTE — ALVORADA —
COLISEU - LEME - «Santa en-
tre demÔtli03», com Marga Lopes
e Rodolto Acosta, às 14, 16 18, 20
e 22 horas.

PLAZA — ASTORIA — OLINDA —
STAR - BITZ - COLONIAL —
PlíIMOR - H. LOBO - MAS-
COTE — «Crespusculó dos deuses»,
com William Holden e Gloria
Swanson, às 14, 16, 18, 20 e 22hora3.

PATH15 - PARATODOS - «Lydia»,com Merle Oberon, às 14, 16, 18,20 e 22 horas.
ART PALÁCIO - «Quando a mu-llier é valente», com Ameded Naz-zarl e Lilia Silvi, às 14, 16, 18, 20e 22 horas.
BIVOLI — «Assim é Portugal», comas Irmãs Meireles « r.iilst Picarra.

15,30, 17,20, 20,10 e 22,20às M,
horas.

CAPITÓLIO E CINEAC TRIANON— Sessões passatempo, a partir
das 10 horas da manhã.

REX — «Caminho do íuturo», às
14, 16, IS, 20 e 22 Horas.

TEATRO

SEIMIADOR — «A Endem<inlado,»(
com ülgn Navarro e sua Cia ,

às 21 horas.
RECREIO - «MUlé macho, sim

sinhô!», com üscarlto, Grando
Olelo e Virglna Lane, às 20 e 29
horas.

PALÁCIO ENOAWTADO — «Parada
do Ceio», às 21 horas.

CAKLO.N COMES — «Escândalos de
1951», com Gibi Ferreira e sua
Cia. de Revistas, às 2J horas.

REGINA — «A dOco lnlmlf,ra». com
Dulcina o Odilon, às 21 horas.

CASABLANCA — «O mundo é
nosso», com Blbi Ferreira e Cole,
As 21 horas.

RIVAL — «Chlruca», com AMa Gar-
rido e Delorges, às 16, 20 e 22
horas

FOLLIES — «Moulin Rouge», com
Lourdinha Bittencourt, Nelson
Gonçalves e Walter d'Avila, às
20.30 e 22,20 horas.

JARDEL — «Zum! Zum!», com
Darcy Gonçalves e sua Cia. do
Revistas, às 20 o 22 horas.

GLORIA — «Cavalgada Mágica», com
Richiardl Jr, e Dalva do Oliveira,.
às 20 a 22 horas.
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Estreia o São Paulo na Itália
Jogprá na iarde de hoje contra o Gênova Clube — Animados os brasileiros —Nilsson, da seleção sueca, aluará no
quadro italiano — A partir das 11,30horas (hora local) serão irradiados todos os pormenores do grande choque

O SÃO PAULOEstreia hoje, èm Gênova,
jogando contra o Gcnoa Club,
o quadro do São Paulo. Con-
quanto não.seja das melhores
a forma técnica do vice-
campeão da Paulicéia, agra-
vado com o cansaço provo-
cado pela longa viajem, es-
pera-se um resultado favora-
vel para os brasileiros.

E isto por que o seu ad-
versário, atualmente, tam-
bem não ostenta um bom cs-
tado físico, estando mesmo
«a iminência rfe baixar à 2a.
divisão da Liga Italiana, pe-
nultimo colocado que é na ta-
bela do campeonato oficial.

De acordo com os últimos
despachos telcgrâficos, o qua-
dro do São Paulo para o em-
bate de estreia, que será ir-
radiado para o Brasil, por
uma cadeia dc emissoras pau-
listas c cariocas, a partir das
11,30 horas (hora local), de-

vero, ser o seguinte:
Mario; Ru} e Mauro; Baucr,

Alfredo e Noronha; Djalma,
Ponce de Leon, Durval, Bibe
e Dido.

O GENOA

O quadro do Genoa, que ê
orientado pelos técnicos Ba-

cígalupo, irmão do grande
goleiro do Torino, falecido no
ano passado, deverá formar
com os seguintes elementos:

Gualazzi: Melandri e Ber-
nardis; Nilsson, Catani e Fu-
sari; Casteli, Melberg, Colo-
sio, Baldini e Becatini.
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Osvaldo Não Treinou I
Reapareceu Sula no time do Bangu —Ausentes cinco titulares no conjunto vascaino — Três a um, o resultado da

prática na Gávea — Experiências de Flávio no setor defensivo — índio revê sou-se com Aloisio e Hermes não ensaiou
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Passaram, respectivamente, a pro-
priedade do Stud Bahia c do Snr.
Álvaro Maleta os animais Grão Vizir
e Livramento.

Por ter sido atacado de uma en-
fermidade na vista, deixará Sao
Paulo com destino a esta Capital
onde fixará residência, o ex-.|oquci
Cosme Morgado, que, atualmente,
Tinha exercendo com êxito na Ca-
pitai paulista a profissão de trei-
nador.

*
Embarcou para São Paulo a fim

de Ir buscar ob- animais Irtaca e
Espargo o treinador Modesto Arouca.

NSo participarão das próximas
corridas da Gavca os jóqueis Arthur
Araújo e Armando Rosai Os dois
freios patrícios irão pilotar entre
outros os animais Quejido c Torpedo,
respectivamente, no G. P. Antônio
Carlos a ser corrido em Cidade
Jardim no próximo domingo.

*
O jóquei Domingos Ferreira, con-

?ldado, nâo aceitou a montaria de
Urubixaba. O pensionista de W.
AUianesi será por este motivo pilo-
tado por A. Ribas.

*
Ainda continuam faltando as ma-

tinais gaveanas por motivo de do-
ença os jóqueis Justiniano Mesquita
e Lagos Mczzaros.

*O veterinário Aldo Rangel Apll-
eou pontas de fogo no nacional As-
salto. O pensionista de Alcides Mo-
rales levará algum tempo para rea-
parecer.

Vasco, Bangu e Flamengo
estiveram em atividade, na
tarde de ontem, apresando-se
para os seus futuros compro-
missos no Rio-São Paulo. No
clube de Moça Bonita estava
sendo aguardado com viva
ansiedade o novo goleiro con-
tratado, o dr. Osvaldo antigo
arqueiro do Ypiranga, de São
Paulo. Osvaldo, no entanto,
não treinou, revesando-se no
arco banguense o suplente Pe-
drinho e o aspirante Jorge.

Ausente da pratica esteve
também o ponteiro Teixei-
rinha. No quadro titular rea-
,iareceu Sula e Décio, e treinou
Mario, aliás, muito bem, con-
seguindo inclusive um tento,
e entre os suplentes, o aspi-
rante Jairo. Terminou o treino

com a vitória dos titulares De-
Ia contagem d 4 a 2.

QUADROS

As duas equipes, sob as or-
dens de Ondino, alinharam
com os seguintes proíissio-
nais:

TITULARES: Jorge; Rafane-
li e Sula; Eloy, Mirim e Pin-
guela; Menezes, Zizinho, Joel,
Décio e Mário.

SUPLENTES:, Pedrinho; Ge-
raldo e Rato; Gualter, Alaine
e írani; Naldo, Calixto, Ver-
melho, Onerino e Jairo.

Os tentos foram marcados
por Menezes, Joel, Decio e Ma-
rio, para os vencedores. Ver-
melho e Calixto assinalaram
os goals dos suplentes.

DIRETOR: PEDRO MOTTALIMA — ANO IV N.' 634
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Vitória do Bonsucesso
Quatro a três no treino de ontem, contra o Flu-

minense, depois de estar perdendo de 3 a 1
Num match-treino ontem rea-

lixado, em Álvaro Chaves, a
equipe titular do Bonsucesso le-
vou de vencida a dc igual cate-
goria do Fluminense.

O primeiro tempo terminou
com a vitória dos tricolores pe-
Ia contagem de S x 1. Os ru-

bro-anis, no entanto, reagiram
na fase final e lograram triun.
far por li x 3.

Os tentos dos rubros-anis fo-
ram marcados por Orlando, Er-
nesto, Aristeu c Soca, enquan-
to Victor, Drufucka e Zildo as.
sinalaram os dos tricolores.

ENTRE OS RUBRO-NEGROS
Os pupilos de Flávio estive-

ram em ação durante noventa
minutos, divididos em dois
tempos de 45. A prática, das
mais movimentadas, como
soem ser todas do Flamengo
depois da vinda de Flávio, ter-
minou com a vantagem dos
titulares pelo .placard de 3 a 1.
Nestor, índio ê Aloisio assina-
laram para os titulares, en-
quanto Carlyle, um novato,
marcou o dos suplentes.

Flávio voltou a fazer expe-
riencias no setor defensivo,
colocando sucessivamente Ju-
venal e Pavão, ao lado de Bi-
guá, deslocando Bria para asa
média direita, e aí o substi-
tuindo por Valter, em cujo
posto, no centro da linha mé-
dia, entrou Dequinha. Na li-
nha Aloisio e índio revesa-
ram-ro nas meias, demons-
trando o novato maior mobi-
lidade naocancha.

Os dois quador atuaram
com os seguintes elementos:

TITULARES: — Garcia;
Mingua e Juvenal (Pavão);
Bria (Valter), Valter (Dequi-
nha) e Bigode; Nestor, índio
(Aloisio), Adãozinho, Aloisio
(índio) e Esquerdinha.

RESERVAS: — Cláudio:
Newton e Cido; Aristobulo,
Beto (Ivo) e Danton; Pauli-
nho, Gringo (Roberto), Hélio
(Gringo), Manteiga (Carlllo),
Hélio e Wilson (Artursinho).

AUSENTES NOVOS CHA-
QUÊS NO VASCO
O treino do Vasco se carac-

< ¦>nzou pela ausência quas.»'
total dos titulares. No ataque
apenas Dejair ensaiou; na de-
fesa esteve de fora ó veterano
Augusto, e o próprio Barbosa
treinou um tempo apenas. O

!¦

ataque titular formou s com
Friaça, Cabano, Dirceu, Jan-
sen e Dejair. O ponteiro mi-
neiro ensaiou somente na pri-
meira fase.

Os dois quadros formaram
eom os seguintes elementos:

EFETIVOS: — Ernani (Ne-
nem); Laert e Ciarei; Eli, Da-
nilo e Alfredot Friaça (Noca),
Dirceu, Jansem e Dejair.

RESERVAS:'— Barbosa (Er-
nani); Antoninho e Almir; J.
Martins, Lola e Jorge; Celio,
Vasconcelos, Tanzi (Álvaro),
Lima e Jair (Ferrinho).

O argentino Tanzi, que trei-
nou a pedido do Olaria, fez S
uma boa partida. í

Vitoriosos foram os titula- 5
res, 3 a 0 foi a contagem, ca- ? NILSSON, craqu sueco e que já esteve entre nós, por duas vezes,!]
bendo a Dirceu (2) e a Noca? é um dos defensores do Geno Clube J
a movimentação do placard. '^uwwuvv njvv.wrtw.wwwuvjwwwv^v^Av^j-.v.v.'
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Daqui e dos Estados

No mesmo local, onde maravilhou o publico carioca com a sua soberba exibição veremos, no próximo dia 12, o goleiro Maspoli.Agora defendendo nao as cores de sua Pátria, mas as de seu clube, o Penarol, de Montevideo

A Portuguesa de Desportos
será o primeiro clube brasi-
leiro a jogar na Asiq. Os lusos
paulistas atuarão na Turquia
e no Líbano, tendo ainda as-
sentados embates para q
Europa oriental (Grécia) e
para a África (Egito). — O
São Cristóvão está em vias de
excursionar ao Espirito San-
to.— O Canto do Rio embarca-
rá para a capital capixaba,
na próxima sexta-feira, a fim

de dar combate ao Rio Branco,
na tarde de domingo. No caso
de vencer o clube de Niterói
prosseguirá a sua excurssão,
cabendo a um quadro de jo-
gaâores novos representá-lo
no Torneio Municipal. — Ja-
cob, sem contrato com o São
Paulo, está sendo cobiçado
pelo Fluminense e, pela Por-
tuguesa do Desportos. — Che-
gou ontem, a São Paulo, o za-
gueiro mineiro Duque, que se-

PLACARD* *

jw^r. jwwuwrfV*

ESTA FADADO ao mais completo fracasso técnico e
financeiro o Torneio Municipal. Destinado a preencher o
claro que ficaria entre o término do Rio-São Paulo e este ou-

tro certame caca-niqueis,
que será, no caso de rea-
lizar-se o Mundial dos
Campeões, o Torneio pro-
posto pelo Olaria não irá
lá das pernas. E isto por
que, desde já se anuncia
o desinteresse dos clubes
pelo mesmo. Em sua qua-
se totalidade, excursiona-
rão no período de sua
disputa, deixando aqui ti-
mes secundários, sem as-
tros de cartaz para repre-
sentá-los. Outros concede-
rão férias ou proporciona-
rão uma estação de repou-
so aos seus titulares.
Assim, diante de um es-

quem se abalará para ir aos

NO CHILE
OS ALVOS
A DIRETORIA do grêmio

da rua Figueira de Melo
está aguardando uma comu.
nicação do Chile para uma
temporada de sua principal
equipe, no pais andino. Caso
venha a confirmar-se o giro
dos sancristovenses ò terra
do arqueiro Livingstone, o
clube alvo será representada
no Torneio Municipal por um
time de novos.

petáculo de segunda classe,
estádios. Ninguém.

E desta teita, os chamados pequenos não poderão
acusar os ditos grandes de desprestigiar o certame. Eles
próprios cuidam disso, acertando que estão excursões para
os próximos meses. O São Cristóvão quer ir ao Chile; o
Canto do Rio fará uma longa temporada pelo interior pau-
lista, mineiro e capixaba; o Bonsucesso também irá a Minas.
E o Madurira não voltará tão cedo.

Junte-se a isto o que já deliberaram Vasco, Flamengo,
Botafogo, América e, dentro em breve, talvez o Fluminense
e o Olaria, e teremos então, nada mais, nada menos queum campeonatozinho de aspirantes.

A. S. P.

rá submetido a um período
de experiências no Palmeiras,
— Chegarão a esta capital,
no próximo dia 12, os craques
do Penãrol, devendo jogar a
15, contra o Vasco, no Mara-
cana, e a 18, no Pacaembú,
contra o Palmeiras. —• Conti.
nuam as sondagens do Bota-
fogo para a conquista de He-
leno de Freitas.

m. r Jlllvi
CLINICA DE
NERVOSOS

PSICÜTERAPIA
6 o andar - Sala 612
R. Santa Luzia, 685

3 \ 5.' e Sábado
Fone 22-5212

De 9 ás 11 horas
«TEiraBCTBMKi.J

UMA BRAÇABA, j
UMA KÉMADA j"v~w~— Alberto Carmo ,

A Federação Meiropolita-
»ia de Natação realizará nos
dias 31 deste mês e 1." de
abril, o'Campeonato de Se-
niors de Saltos Ornamentais
e nos dias 6 a 7 de abril o
Campeonato Carioca dc Na-
tação.

Para o primeiro dos Cam-
peonatos apenas dois clubes
se inscreveram: Vasco e Flu.
minense. Para o segundo,
apenas cinco: Flumincsc, Bo-
tafogo, Icarai, Tijuca c Gua-
nabara.

Embora o número de na
âadores inscritos seja relati-
vãmente elevado, atingindo a
166 e mais 19 reservas, o pc-
queno número de clubes ins-
critos, não 1103 oferece uma
perspectiva animadora fiara
a natação carioca.*********************************************** ***************v;v
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És Indicações Para a
Programas e montarias prováveis para a próxima "sabatina"

V PAREÔ — 1.000 MTS. (PISTA
DE GKAMA) — CK$ 40.000,00
— A'S 13,25 nS.

Perllta, I. Souza  64
Pompa, B. Ribeiro  54
Eatr. do Norte, O. Macedo 52

2» PAREÔ — 1.300 MTS. — CRS
30.000,00 — A'S 13,55 HS.

4—G Fausto, O. Fernandes
7 Liró, J. Araújo

1—1 Nico, O. Fernandes ., ,2 Nilo, G'. Costa
2—3 Feuiana, L.. Rigoni ....',

4 Charão, F. Machado .. ..3—5 Chumbo, A. Ribas .. ,.6 Holão, A. Erito
4—7 Etincele, R. -Urbina

8 Burgos, W. Meireles .. ..

8» PAREÔ - 1.400 MTS. — CRS30.000,00 - A'S 14,25 HS.
1—1 Noviço, L. Diaz 55
2—2 Mister Schuoh, O. Ullôa 563 Barra», L. Leigton ... 563—4 Tarascon. Castillo .... 55

, 5 Lampo, C. Moreno 66

1» PAREÔ — 1.000 MTS. — CR40.000,00 - PISTA UE ÜRAMA
A'S 14,55 HS.

1—1 Disraeli, J. Martins .. .. 542 Tambajá, O. Macedo .. .. 54
2—3 Açude, E. Castillo 54

4 Crosby, C. Moreno 54
3—5 Speilccr, XX ., ,, 54

6 Fair Price, L. Rigoni'.. .. 54
4—7 Evoe, L. Diaz 54

» Egi), I. Souza 54

5' PAREÔ — 1.000 MTS. — CR$
30 000,00 — A'S 15,30 HS.

1—1 Floreio, L. Diaz 56
2 Rio For.moso, E. Castillo 56

2—3 Sargaço, L. Rlgoni 56
4 Galathéa, W. Andrade .. 54

3—5 Descamisado, D. Moreira 66
6 Pile, N. 54

4—7 El Toro, C. Moreno .. .. 66
» El Matachin, A, Ribas ... 56

Ge PAREÔ -
30.000,00

1.400 MTS. —
- A'S 1G.05 HS.

1—1 Selvático, W Meireles .,. 2 Laturrio," O. Macedo ..2—3 La Curuna, ti. Castillo

CRS

NAO PAGUE LUXO

SAPATOS
PARA HOMENS Ei SENHORAS'

A PREÇOS POPULARES

SAPATARIA
RIBEIRO

A CASA DO TRABALHADOR

RUA BUENOS AIREií, 339

4 Pontevedra, L. Rigoni .. ,'., 66
3—5 Sans Route, A. Portilho 56¦» Lollypop, J, Portilho .. ,. SÕ
4—6 Curupay, D. Moreira ... 56

» Maravedi, J. Ramos .. ., 48

7» PAREÔ — 1 000 MTS. — CR?
40.000,00 — A\S 16,40 HS.

(BETTING)

1—1 Galeão, L. Diaz 55
Chantocler, O. Serra .. .. 65
Fi-eedom, R. Urbina .. .. 65
Muehacho, A. Ribas .. ., 35
Oengibre, A. Brito 65

3—6 Chapultepec, O. Ullôa ... 55
Bola Azul, XX 53
Maratimba, D. Moreira 63

4-9 Miss You, L. Coelho .. .. 53
10 Elasal, P. Coelho 65

» Tocantins, E. Castillo ... 55
2—3 Freedom, R. Urbina .. .. 55

8» PAREÔ — 1.5000 MTS. — CR$
30.000,44 — A'S 17,20 HS.

(BETTING)

1—1 Jacomi, XX 54
» Ariana, D. Ferreira .. ., 52

2 Cacuri, N. C. .. .. .. .. 52
2—3 Lipe, I. Souza 54

Gavião do Gávea, Moreno 54
Carinhosa, W. Andrade .. 54

3—6 Balancim, A. Brito 60
Never Looses, L. Rigoni .. 58
Carlos Magno, A. Neves ., 58

4—*) Estalo, D. Moreira 58
10 Jacui, E. Castillo 54
11 Hivon, Portilho 52

9» TAREO — 1.300 MTS. — CBS
30.000,00 — A"S 18,00 HS.

1—1 Guelfo. J. Portilho 68
Taquari, G. Costa 54
Comendador, XX 54

2—t Trimonte, E. Castillo .... 56
Ben Hur, O. Macedo .... 64
Lingote, C. Callerl 50

3—7 Cambuci, XX 56
Ipiranga, D. Moreira .... 56
Calandra, A. Brito .. .. .. 48

10 Olympus. J. Tinoco 54
4-11 Iguape, C. Moreno 52

12 Irak, S. Machado 50
13 Borrachudo, XX 50
11 Brazllan Star, D. P. Silva 51

Nós Vimos..,
Reaparecerá, domingo próximo, no Handicap Especial

«José Maria Moura Costa», o platino Nimrod. O pensionistade Jorge Morgado atravessa, no momento, excelente fase de
treinamento, fazendo mesmo lembrar aqueles tempos em que
secundou Tiroleza no G. P. Brasil de 1950.

Não nos lembramos nunca de ter visto o defensor da ja-
queta rubro-negra, em todo a sua atuação entre nós, enfren-
tado turma tão fraca. Se há barbada em cavalos de corridas
esta é uma. E tanto isto é verdade que. ainda ontem, tive-
mos conhecimento de que Luiz Diaz já está gastando por
conta dos 10.000 cruzeiros que receberá de comissão.

E nós lá estaremos também, para meter os nossos bole-
tosinhos, pois, dizem que ainda paga quinze. Será?

CEGUINHO


